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É”" E' um dos nossos correspondentes

em Pariz DIonsíeur A. Lo-

x'ette.-Rua Caumartin, 61.

E________._..__
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Importante

Parece que a opinião publica recr-

:beu bem os dois ultimos decretos do

ministerio da fazenda, publicados no

Diario de houtem, e que se destinam,

um a fazer entrar nos cofres do estado

a receita proveniente de direitos de

mercê, sello e emolumentos de secreta-

,ria de estado, devidos por mercês lio-

norificas ou lncrativas, cuja cobpauça

esteja dependente da liquidação d esses

rendimentos; e outro collocapdo os ¡pi-

zes e os agentes do ministeriopubhc
o

dos extinctos tribuuaes administructi-

vos e criminaes auxiliares nas capitaes

dos districtos e concelhos autonomos,

para alli promoverem e jiilgai'eni os

processos para acobrança coei'civa das

dividas ao estado,calculado
s em 3:374

contos de réis.

a Aplaudimos tambem com 'vei-da_-

deira satisfação as medidas do illustre

ministro da fazenda, pois que veem de-

monstrar as boas intenções em que s.

ex.“ está de só exigir ao paiz novos

sacrifícios tributarios, quando tenha

de todo esgotados os_, recursos de que

ainda pode dispôr. __ . Í O

Folgamos, pois, de contribuir tam-

bem com o nosso sincero aplauso ao

prometedor expediente de administra-

ção correcta que o sr. Fusehini, e, fa-

zendo votos porque todos os seus ou-

tros collegas assim comprelieudain
o

seu dever, damos na integra um des-

ses decretos, por nos não ' perinittir o

espaço de que dispomos publicar tam-

bem o outro.

A Este, que diz respeito á collocação

dos antigos magistrados dos tribunaes

_suprimidos, é como segue:

:Artigo 1.' Os juizes de direito que ser.

viram nos extiuctos tribunaes administrati-

"vos o nes criminaes, addidos ao quadro, se-

- rão nomeados, sob proposta do lista tripli-

co pelo ministerio da justiça, para exercerem

. provisoriamente, emquanto não collocados,

“as funcções de juizes nes processos de exe-

cuções fiscaes administrativ
as.

§ 1.' Estes juizes serão, para os fins de.

signados n'este artigo, oollocadOS nos bairros

de Lisboa e Pprto, nos eencclhoc capitaes

dcidistrictos, nos concelhos autonomos o sue.

nos restantes concelhos pela or-

'oessivamente
_ _ v

das diVidas a cobrar.

-dem da importancia

§ 2.° Nas suas

serão chamados a serv í i
-

os substitutos do juiz de direito da respecti-

'va comarca; e ein Lisboa e Porto os juizes

das execuções subsiituir-se-b
ão entre si pela.

ordem da sua nomeação.
i

§ 3.0 Regularisado o serviço em algum

concelho onde tenha sido collocado o juiz pq.

'rs as execuções fiscaes, sera este transferi-

do para outro cancelho pela ordem da im-

portancia das dividas a cobpar. l ' A

§ 4! Quando algum destes juizes for

collocado no quadro da magistratura judi-

cial, será. devidamente substitmdo nos ter-

mos dlcste decreto. _ _ .

Art. 2.° Os administradores dos bairros

« de Lisboa .e Porto prestarão aos juizes das

execuções os serviços e esclarecimentos que

lhes forem exigidas para mais prompto an-

damento dos processos.
_ _

Art. 3.' Competem aos mesmos juizes

não só as attribnições que pelo regulamento

do 30 de dezembro de 1892 pertencem em

Lisboa e Porto aos administradores dos bair-

ros e em outros concelhos aos escrivães de

fazenda, bem como aos juizes cs pi'ocessps

de execuções ñseaes, mas tambem as quesito

conferidas no mesmo regulamento aos juizes

de direito das comarcas.

Art. 4.' Perante estes juizes exercerá.

funcçõcs de ministerio publico o delegado do

procurador rcgio da comarca ou vara eivcl,

em cuja área estiver situada arcpartiçao de

fazenda onde correr a execução. Mas em.

quanto houver como addidos ao quadro da

magistratura do ministerio publico alguns

dos agentes que serviram junto dos cxtinetos

tribunaes administrativas ou tribuuaes eri-

ininaos auxiliares, axei-ecrãs ellos taos func-

'ções nos bairros de Lisboa e Porto e nos

concelhos onde as dividas ao Estado forem

.mais avultadas.

§ unico. Estes agentes serão nomeados

pelo ministerio da fazenda, sob proposta do

ministeno da, justiça, e nas suas faltas ou

impedimentos serão substituides polos respe-

ctivos delegados emquanto não houverem de

ser colloeados no quadro da magistratura do

ministerio publico.

Art. .52 Nos bairros ou concelhos onde

forem collocados estes juizes, serão escrivães

dos processos os respectivos escrivães de ta~

senda auxiliado; polos suppleutcs o pelos

funccionarios de que trata o artigo 4.' do

regulamento de 3;) de dezembro de 1892, e

bem assim pelos empregados do Estado na ,

situação de addidos até ao numero que as

necessidades do serviço reclamam, mas sem

segmento do vencimento.

§ unico. A estes escrivães ficam perten-

cendo não as attribuições que o referido re-

gulamento confere aos bairros do Lisboa e

Porto aos respectivos escrivães de fazenda,

mas as que são conferidas pelo mesmo regu-

lamento aos_ escrivães dos juizes do direito

das comarcas.

Art. 6.° Quanto as custas dos processos

é applicavel aos juizes de que trata' 'este dc-

creto o disposto no § unico do artigo 39.0

do regulamento de 3?) de dezembro do l§92.

§ unico. _Os administradores dos bairros

de Lisboa e Porto receberão nm quarto da

importancia das custas contadas ao respecti-

vo juiz das execuções logo que ella seja co-

brada.

Art. 7.' Dos processos que correram po-

rante estes juizes, serão contadores os respe-

ctivos escrivães de fazenda.

Art. 8.' Ein Lisboa e Porto, as senten-

ças de qualquer dos juizes executar-se-hão

nos diversos bairros independentemente do

visto do juiz d'esso bairro. V

Art. 9.“ Ao sentenças dos juizes julgan-

do as falhas de quaesquor dividas não care-

cem de confirmação de delegado do thesou-

ro para se tornarem cxequiveis.

Art. 10.“ Logo que os ]l¡lZOS tomem pos-

se dos seus lugares, eonsideranse-hão trans-

feridos para ellos todos os prsccssos de exe-

eygãg &031,90an ,nas respectigas admi-

nistrações e repartições dos bairros ou con-

celhos, sem prejuizo de direito dos funccio-

narios que tenham , intervindo nos mesmos

processos e percebem os emolumentos que

lhes pertençam pelos actos até então prati-

cados e que lhes serão contados e pagos á

proporção que se cobraram as respectivos

dividas.

Art. 11.' Todos os processos e embargos

pendentes no juizo de direito da vara civol

do bairro ou comarca a que pertencer o bair-

ro ou concelho onde fôr collocado algum d'es-

tes juizes, serão para ella ,tranfcridos logo

quc entre no exercicio das suas funcções, o

que participará ao delegado ante o respecti-

vozjuiz do direito. Esta tranfercncia será re

querida. ao juiz de direito pelo referido de-

legado cupodera ser requisitada pelo juiz

das execuções fiscaes.

Art. 12.° Todos os processos pendentes

que tiverem ele-seguir perante estes juizes,

bem como os que continuarem a correr os

seus termos perante os escrivães de fazenda,

deverão ficar concluídos para pagamento ou

julgamento em falhas se estiverem n'estas

condições, salvo motivo legal devidamente

comprovado: em Lisboa, no praso de um

anne, contado da posse dos juizes; e no Por-

to e nos mais concelhos, no praso do oito

mezes, contados da posso dos juizes onde os

houver, e onde os não haja da data d'este

decreto.

Art. 13.' Até ao dia 20 de cada mez

remettci'ão os escrivães ds fazenda ao res-

pectivo delegado do thesouro um inappa de-

monstrativo do movimento dos processos em

execução no mez anterior, devendo os mos»

mos delegados organisar com esses elemen-

tos um mappa disti'iotal por concelhos, que

sera'. enviado até ao Em do mez á direcção

geral das contribuições directas para ser pu-

blicado no Diario do Governo.

Os ministros e secretarios de Estado das

differentes repartições assim o tenham en-

tendido e façam executar. Paço, em 9 do

março do 1893.-REI.-Ernesto Rodolpho

Iliutzc Ribeiro-João Ferreira Franco Pin-

to Castello Branco-Antonio 'do Azevedo

Castello Brz't«¡ico-;iiigiuto friso/¡i-iií-Luiz

Augusto Pimentel Pí-utu--João Antonio de

Brinde das Neves Parreira_Bernardino

Luiz Machado Guimarães»

 

Nova eleição

O governo designou o dia 26 do

corrente paraa nova eleição da assem-

bleia de S. João da Madeira, em Oli-

veira d'Azemeis, visto que, conforme

lhe cumpria para bem da justiça, o tri-

bunal especial de verificação de poderes

annullou a eleição primaria a que se

procedeu no dia 23 d'ontubro ultimo.

Para os effeitos legaes,deve a com-

missão do recenseamento eleitoral re-

unir no dia 19 do corrente, segundo

se declara no decreto que convoca

aquella assembleia.

Consta que os antigos governa-

faltas ou impedimentos mentaes' do sr. José Dias, que o não

ir os referidos cargos! deixam de ser agora tambem da nova

situação, porque essa gente é tudo com-

taiito que a deixem predomiuar, não

irão aurna. Como não podem ter a nie-

nor esperança nem probabilidades de

boni exito, e' inilubitavel que, se o fize-

rem, será exclusivamente para commet-

terem novos e mais graves atteniados.

Todos viram a forma honrosa por

que a opposição protestou contra essa

longa serie de prepotencias e falsifica-

ções, que iinmortalisaram, nos anuaes

do crime, por occasião d'aquella elei-

ção, os gnlopins regenerailores d'Oli-

veira, durante o ultimo periodo eleito-

ral, e, como todos sabem, perante o

tribunal judicial d'aquella comarca

correm ainda seus termos alguns pro-

Cessos de gravidade por factos occor-

ridos durante as ultimas eleições.

Pois apezar d'isso, não nos admi-

raremos se os desvairados galopins de

todos os pai-tidos pretenderem renovar

os escandalos e tropelias de então.

A opposição tem, nas restantes as-

sembleias do circulo, segundo nos in-

formam, nma maioria de 553 votos.

Esta maioria nunca poderá ser venci-

da pela assembleia de S. João da Ma-

deira. Não resta, pois, duvida a nin-

guem da victoria dos progressistas.

No entanto, podem os que apre-

goavam uma victoria roubada aos

verdadeiros e legítimos vencedores,

prepararem-se para novas façanhas, e

fazel-as como então. Se elles teem até

o presidente da meza eleitoral de S.

João da Madeira, onde foi praticado o

roubo eleitoral, actualmente adminis-

trador do concelho, em exercicio!

Aeerescentando que este funccio-

nario se acha pronunciado pelos atten-

tados que praticou em outubro ultimo,

teremos demonstrado que ninguem se

apresentará a renoval-os com mais lc-

gitiina auetoridade. V

Mas como o governador civil não

é já esse crcancelho atrabiliario e mau,

que para aqui mandaram praticar to

da a casta de attentados e de desor-

dens, com que inaculou para. sempre a

sua infeliz carreira politica, e no seu

logar está um magistrado 'dignissimm

cremos que elle fará manter a toda a

altura a liberdade da urna e_ a liber-

dade do suffragio.

Assim o esperamos, e são por isso

os nesses mais ardentes votos.

.Mv-_-

Cdth DE HSBOA

10 ns MARÇO DE 1893.

Não lia nada importante no nosso

meio politico. Tudo em plena paz. 0

governo estuda e pensa, dizem os que

mais proximo d'elle se acham. Largo

tempo para meditação tem elle, e se

alguma cousa não fizer, motivo haverá

para fundamentadas ccnsuras .

- E' inteiramente falso que o sr.

conde de Casal Ribeiro tente formar

partido. E' propriamente o illustre ho-

mem d'estado quem nega a versão, de-

clarando que continua e que continua-

rá metade de @seus estrias :1.95

   

  

    

   

  

   

   

  

  

 

    

  

  
  

  

   

 

    

    

  

  

  

  

    

   

   

ctoritario e pouco conveniente pelo la-

serviços do-exercito e a enfraquecer a

moção dos officiaes e eqiiiparará o mo-

vimento hierarchico das differentes ar-

tão rigoroso em punir os deliuqnentes,

como em premiar os que se tornarem

› tornar barata a vida dos oiliciaes, já
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il

partidos, e fal-o-díz s. cx.“-propo-

citada e systemuticamente.

-- O discuto do sr. ministro da

guerra, proferido por oecasião da visi-

ta de 'cumprimento que lhe fizeram os

ofliciaes da guarnição, está levantando

desagradaveis reparos na imprensa. O

discurso é tido cemo extremamente au-

do economico. As principaes ideias que

elle contém traduzem-se no seguinte:

1.'-Realisarti economias, mas só

as que não tenderem a desorganisar os

defesa do paiz. Levar essas economias

a cifra de 1:000 contos, é impossivel.

2.'-Tratará de accelerar a pro-

mas, e ninguem dirá que d'este pensa-

mento possam resultar economias.

3.'-No tocante á. disciplina, cum-

prirá e fará cumprir todos os deveres,

respeitando todos os direitos, e será

digos de distincção.

4.“-Fará respeitar as leis e regu-

lamentos por todos os militares, sem

distinguir graduações.

5.'-Cuidnrá por todos os modos

que não pode, pelas eircumstaucias do

paiz, nugmentar-lhes os vencimentos.

Isto é nada menos do que excellen-

te, mas parece um pouco diñcil.

-- Parece que uma das reformas

tributarias que o governo apresentará

no seu elenco reforinador, será a re-

ducção a metade do vencimento dos

addidos, dos aposentados e dos refor-

mados. Ha-os n'estas classes que po-

diam dispensar-se -elles proprios-de

perceber o que percebem, por isso que

disfrnetam fortunas enormes, que são

millionarios. Mas o patriotismo decer-

to os não leva tão longe.

_- O governo não resolveu ainda

nada com relação aos exames de ins-

trucção primaria, supprimidos pelo sr.

Dias Ferreira n'um ímpeto reformador

-que deixou a iiistrucção peer do que

estava.

- Estão nomeados governadores

civis: para Braga, o sr. conselheiro José

Novaes; para Coimbra,o sr. conselhei-

ro Neves e Sousa; para Portalegre, o

sr. conselheiro Xavier Perestrello; para

Castello Branco, o sr. conselheiro Ho-

mem de Macedo.

-- O sr. general José Frederico

que já. tomou posse da direcção geral

do ministerio da guerra, encarregou

os chefes das repartições de estudar a

simplificação e descentralisação dos

serviços a seu cargo, devendo apresen-

tar-lhe propostas n'esse sentido.

- Acha-se de todo restabelecido

o sr. tenente coronel Moraes Sarmen-

to. O illustre promotor de justiça no

tribunal superior de guerra e marinha,

já assistiu aos debates havidos na ses-

são de hontem.

- A coinmissão encarregada de

elaborar os regulamentos para o regi-

inen, policia e serviço das Bolsas de

Trabalho, creados por decreto que

hontem foi á assignatura real, é com-

triu; Antonio Eduardo Villaça, Anto-

nio Francisco Guerreiro, Carlos Adol-

pho Marques Leitão, Domingos da

Costa Leite, Francisco José Teixeira

Bastos Junior, Joaquim Ferreira Al-

ves, Joaquim Pimenta Tello, José An-

tonio Ferro de Madureira Beça. José

Augusto Guedes Quinhones, Manuel

Luiz Figueiredo e Joaquim Simões

Ferreira.

-- Corn sua filha a sr.l D. Aurelio.,

senhora formada em medicina pela es-

cola medica do Porto e que alli está.

fazendo, com sua irmã, tambem medi-

ca, uma procurada clinica, acha-'se em

Lisboa o nosso estimado amigo,sr. An-

selmo de Moraes.

- Na proxima' Ordem do Erército,

que se publica amanhã, vem a collo-

cação dos generaes de divisão, que e

seguem, nas 4 divisões militares terri-

toriaes em que se acha repartido o paiz:

1.'l divisão o general Henriques

. o a
,NoMoreira o general Henrique José

Alves; 3.“ o general Claudio Chaby;

4.' o general Baptista Maciel.

O sr. Malaquias de Lemos é, no-

meado ajudante de campo effectivo de

el-rei. Aceumulará tambem com ole-

gar deiiispector geral de eavallaria,

indo o sr. general Palma Velho desem-

penhar o cargo de 2.” commandante

da 3.' divisão.

' O sr. general Folque vae exercer

o logar de presidente do tñbunal su-

perior de guerra e marinha.

Ha muito tempo que os comman-

dos dai divisões eram exercicios inte-

riuaniente o talvez abusivamente, por

generaes de brigada

-- S. M. a rainha D. Amelia fez

installar n'uiua dependencia do paço

das Necessidades uma sôpa exclusiva-

mente destinadn ás creanças, e man-

dará distribuir mensalmente grande

numero de enxovaes para recemnasci-

des preteucentes a familias de operarios.

- S. M. a rainha D. Maria Pia,

tomou sob sua protecção um rapaz hes-

panhol, que vai cursar instrucção se-

eundaria, para sc matricular na Aea-

demia de Bellas-Artes.

- O Banco de Portugal recebeu

hontem, procedentes de Londres, em

hai-ras d'onro, 90:0003000 reis.
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_- O sr. conde de Valbom foi clin-

mado para substituir o sr. Hintze Ri-

beiro.n0' cargo de vice-govergador da

Companhia de Credito Predial. Para a

vaga abepfa no conselho fiscal da mes-

maComp. nhia, pela morte do dr. Pinto

Coelho, ' foi chamado o sr. conselheiro

Pinheiro Chagas.

A - Foi assignado o decreto que

prorOga até 30 do junho do corrente

anno os privilegios do Banco Nacio-

nal Utramarino, que caducavam em

13 d'ete mez. As côrtes terão de re-

solver sobre a prorogação definitiva

dos privilegies.

- Effectuou-se hontem a eleição

da lista tríplice para o lugar de vice-

governador do Banco de Portugal, sa-

hindo eleitos os srs. Ernesto Scliroeter,

Barros Gomes e Oliveira Duarte.

-- Falleceu aqui o conhecidoenge-

nheiro, sr. Augusto Cesar das Neves

Cabral, inspector de minas e vogal da

- A comuiissâo de 'ementa com-

prará. na proxiniaifeiiia de Penafiel, no

proximo mez, 30 cavallos para o

exercito.

- O cabo Salomé, um dos coni-

promettidos de ' I de janeiro, que es-

tava ua Penit ciaria, saliio hontem,

em fim. O feroz republicano era espe-

rado por bastantes de seus correligio-

narios fora do edificio.

-- O agio das libras subiu hoje

para 143100 réis. Y.

llü'llñldhlñ

Notas da. carte¡ ra.. -

Tem passado incommodado de saude,

mas está quasi restabelecido, o nosso

querido amigo e distinctissiino promo-

tor do tribunal superior de guerra e

marinha, e illustre deputado da nação,

o sr. José Estevão de Moraes Sarmen-

to. Desejamos ardentemente o restabe-

lecimento completo de sua ex.'.

- Completa 58 annos do edade

no dia 19 do corrente, o nosso preza-

do amigo e dignissimo empregado do

correio'de Coimbra, sr. Augusto José

Gonçalves Fino. Os 1105508 sinceros

parabens ao decano dos empregados do

correio d'aquella cidade, que lhe deve

os mais valiosos e relevantes serviços.

- Tem passado 'ultimamente bas-

tante incomodada'uom uma erisipel-

la, a sr.“iD. Izaura _de Vilhena Ferrei-

ra, digna esposa do nosso amigo Se-

veriano Juvenal Ferreira.

Fazemos votos pelo prompto resta-

belecimento de lena. ex.l

- Esteve aqui na noute de quar-

ta-feira proxima, vindo do Porto, o

nosso muito piesado amigo, sr. Cle-

mente dc Sousa, partindo no dia imme-

diato para a sua_ casa de Paus.

- Tainbem'_aqiii esteve o sr. Ma-

nuel Joaquim Ferreira Montese, mui-

to digno escrivão de paz do Banheiro.

negociante e proprietario honradissiiuo.

Serração da. velha..-

Esta antiga usança teve este nuno

ruidosa commemorução em Aveiro.

Por iniciativa d'alguns cavalheiros,

socios do Gremio Aveirense, realison-se

     

melhor que n'aquella casa se tem dado.

Pode-se afoutam nte dizer que exce-

deu todas as expcitativas, pois foi uma

festa até hoje, entre nós, sem egual.

Difñcilmente mesmo poderá repetir-se.

' A amamentação da vasta escada-

ria e salões, a riqueza das toilettes, o

bom gosto dos costumes, a 'concorren-

cia enorme de cavalheiros c senhoras,

a profusão dos serviços, a excelleneia

da ceia. e finalmente a amabilidade

dos promotores da festa, tudofse con-

gregou de forma a tornarem para sem-

pre lembrada, a sei-ração da velha em

Aveiro, em 1893.

Como se tractava mais ou menos

de commemorar uma velharia o ador-

no da casa obedeceu ein grande parte

as tradicções d'essa velharia tão que-

rida dos nossos avós. Como elia se

perdia na noute dos tempos cavalhei-

rescos, foram-se buscar a essas epocas

alguns dos motivos ornamentaes ven-

do-se por isso formando grandes pam-

neauw,montantes, albardas, maças d'ar-

mas, escudos em forma de tropheus,

sobre telízes de velludo 'explendida-

mente bordados. O fundo d'estes escu-

dos era formado por camelias_d'uma

só côr, sendo a orla e cruz a gothica

que tinham ao centro, por folhagem

verde. Uma belleza. Outros pagmeaua:

compunham-se de gaitas de folles,

paudeiretas, ventarolas, velhas trom-

pas, fagotes, bandolins e outros ins-

trumentos mais ou menos populares e

característicos, havendo tambem um

tropheu formado por uma grande ser-

ra, uma escada (com que os papalvos

costumavam acompanhar o cortejo) e

um cortiço serrado a meio.

Tudo isto guarnecido de festões de

camelias suspensas de grandes pratos

em metal repo'ussé, genero flamengo.

ou envolto de ricas'eolchas da India

presas nas azas de borboletas for-

madas por leques. Sobre as colchas al-

caudroa vam-se grandes mansiços for-

mudos por ramos de palmeira.

A amamentação da escada era do

mesmo modo esplendida, no ineio de

dois rosaceos enormes, formados por

camelias de varias côres,artistica e pa-

cientemente dispostas, c um monogra- _ _

me_ de grandes'diniençõçs formado de Henrique_ d'Aniorim, idem; Dias da
i-¡,

AS QUARTAS E SABBADOS

 

  

 

    

  

        

    

 

  

                   

   

  

   

   

  

     

 

  

  

     

   

  

eameliss brancas e encarnados. A ba-

lustrada desaparecia envolta em anti-

gos tapetes d'Ai-rayullos, que,dispost03

em apanhados graciosos, enchiam- de

magestade e belleza aquelle recinto co-

mo todo o resto do edificio fartamente

illuminado.

A sala do bufete estava tambem

uma belleza. Sobre a meza,que era-em

forma de ferradiira e estava artística-

mente disposta, viam-se tres esplendi-

dos fetos arboreos; pelas paredes por

entre magníficos pratos de Dclñ'et,Chi-

na e Japão, um grande numero de flo-

reiras da Fabrica da Fonte Nova, atu-

lhadas de eamelias. Um encanto. As

cortinas das janellas n'esta sala eram

formadas por lenços d'algodão de côres

vivas,=cndo os ambmsses de lenços bran-

cos com barras azues. Original e bonito.

A sala destinada á toilette, sobrele-

vava a todas, como era de justiça; era

nin verdadeiro aposento de fadas. Pelas

paredes, entrechaçadas de flores que

surgiam do seio de faianças artísticas,

espelhos de Veneza, quadros,bronzes e

outros objectos d'arte. Havia alli en-

tre outras duas soberbas gravuras mo-

dernas, aguarellas de Casanova, como

só elle as sabe fazer, uma paisagem

espleudida de Villaroya, nus amores

perfeitos deliciosamente pintados por

D. Maria Augusta Bordallo Pinheiro,

etc. Sobre consoles e guóridons doura-

dos. magníficas jarras cheias das mais

bellas flores, ehristaes e bronzes. So-

bre nm dos consoles destacava-se um

passe-partem de bronze, elegautissimo,

com uma rica illuniinura representan-

do um jogral vestido a rigor e uma

corbeille de prata e christal rose, cheia

de jaciutlios de varias côres; formosis-

simoo. Os restantes moveis que guar-

neciaiu o aposento, eram todos estofa-

dos em côr grênat, sendo o tapete bran~

co com ramagens aznes.

A concorrencia, como dissemos,

tanto de senhoras, como de cavalheiros

era enorme¡ e ás 10 horas já se (lança-

va animadameme, conservando-se as-

sim-até ás 7 horas da manhã, pois d'es-

ta vez, apagadas as luzes e abertas as

jaiiellas, ainda se dançou por bastante

tempo.

Entre as damas lembra-nos ter

visto as sr.“s D. Hostoliua Mattos, de

bicho au bois; D. Adelaide Brandão, de

preto; D. Magdalena de Miranda, de io-

lia; l). Maria Nazareth nlousinho, de

azul e rendas brancas; D.Elvira Silva,

primeiro imperio; D. Maria Torresão,

de branco; D. Libauia de Magalliães,de

Odalisca; D. Laura Mousiuho, de rosa

pallida; D. Carolina A. Ferreira,restuu-

ração(1804); D. Cecilia Riiella,de pre-

to; DMaria Constança de Barros eMel-

lo, de catalã; D. Adelina Mourão, de

preto; D. Amelia Couceii'o,de danubia-

na; D. Fernanda Osorio (Almeidinlia),

de côr de rosa e rendas pretas; D. Ca-

milla Maehndo,de preto; D. Maria Hen-

riqueta Brandão, de mulher que deita

cartas; l). Flora Silva, de preto; D.

Isaii 'a Pinheiro, á sr.“ Augot; D. Vir-

ginia Mourão, de preto; D. Carolina

Cortez, de ceifeira; D. Al'cangela Mel-

lo, de côr de rosa; D. Maria de Maga-

lhães, de bohcinia; D. Angelica Caiu-

pos, de preto; D. Maria das Dores

Regalla, côr de chumbo; D. Georgi-

na Machado Mello, de cinzento; D.

Maria dos Prazeres Regalla, de preto;

D. Amelia Suntbiago, (le preto; D. Cri-

sauta Regalla, de sol; D. Maria Elisa

Sanches da Gama, de côr de rosa chá;

D. Victoria Brandão,á Oriental; D. Ma-

ria Carolina Soares, de preto; D. Anna

Regallu, dc dançarina turca; D. Isma-

lia de Vilhena Couceiro, de côr de gra-

nada; I). Amparo Pereira da Cruz, de

camponeza do Minho; D. Rosa Gamel-

las,de preto; D. Laura Regalla, de bo-

hemia; D. Amelia Cunha,de branco; l).

Benedicta Regalla de Vilhena,de dama

russa;D. Joaquina de Barros, de preto;

D.Amelia Fernandes Pereira, de segui-

dillia;D.Bernarda Fortuna,de cinzento;

D. Maria Regalla, á turca; D. Carolina

Villaça, de preto; D. Margarida Lopes,

de camponesa do Minho; D. Maria Ca-

rolina Ferreira, de preto; D. Lucia de

Campos, de Horista; D. Graziella de

Vilhena, de azulclaro; D. Andrea Fer-

nandes Pereira, de caçadora dos Al-

pes; D. Maria Augusta Rnclla, de côr

de pombo; D. Alexandrino Lebre de

Magalhães, de gallega; D. Elvira de

Vilhena, de preto; D. Adriana Fernan-

des Pereira, de cigana; D. Maria Emi-

lia Fortuna, de preto; D. Severina 'Fer-

reira, de maliuequer; D. Luiza d'Albíi-

querch (Amparo), de preto e cabel-

los empoados; D. Albei'lina Fernan-

des Pereira, de alsaciaua; D. Anna

de Magalhães de preto; D. Alda Fer-

nandcs Pereira, de abegão; D. Palmira

Miranda, de cinzento; D. Elisa de Mn-

galhâes, de anilaluza: D. El'vira Fer-

reira, á Luiz Filippe; D. Albertina Ay-

res de Gouveia, de preto; D. Hermínio

Ribeiro, de camponesa do Minho; D.

Aldina Gamellas, de napolitana.

Havia tambem bastantes cavalhei-

ros ein costumes, além d'outros que se

apresentaram de casaca de côr, encar-

nadas, azues e brancas. No numero

d'aquollcs notavam se os srs.: Fran-

eisoo Barbosa de Magalhães, de tl"“-

nitz da Senhora Angot; João Miehado,

de Laribaudiere ; Luiz Regulla. de

POlllpUllé da Senhora Angot; João Men-

dança, de encroiable; Firmino Huet, á

Luiz XVI; Silverio de Magalhãesddem;

Francisco Regalla, de pagein idem;

l i Publicações : Carros

commum do jornal Annuncios, 30 réis por linha; Repotiçõos, 20 réis, aecrescendo o

imposto do sêllo.-Recebem-so annuncios annuaes, mediante eontraeto especial.

   

   

   

         

    

   

           

  

  
   

         

  
   

   

    

   

            

   

  

 

    

 

  

    

   

  

 

..1,7 . -,,›. ,_ _. 1,4. e

   
pondonciss particulares, 40 réis por cada linha, no type

?Milha 4:245

Sirva, á directorio, Jose Saraiva, de lada familia, serviçacs c pessoas das

commandante da guarda real .dos ar- suas relações.

cheiros; Dl'. Joaquim Ruella, á dire-

etorio; Antonio Brandão, á Luiz XV; nhã ein Esgueira, povoação proximri

José Mourão, a directorio.

Desastre.-Hontem de ma-

, .
desta cida'le, deu-se um lainentavel

Depuis de varios serViços volan- desastre. O sr. altares Cruz. que mon-

lhe depois os cavalheiros. A ceia foi

esplendida, como era de esperar dos

justificadissiuios creditos cnlinarios, do

nosso abbade de Pi'ixas, o sr. Fortu-

nato d'Aliueida, sympathico tenente

(le cavallaria n.° 10. Teve uma ova-

ção, e merecidissíma foi ella. O menu

elegantemente impresso ein papel'de

linho, era finissimo e sobretudo muito

original. Eil-o:

MENU

SATURNAL ou 8 MARCE 1893

Chaud Consommé aux aigles de la

Carriço. Froid Galaiitine de hippopo-

tame an conlis de fournis rouges en

purée jaunc. Mnyonaise de morse du

Vouga a la Nordeuskield. Choux fleur

de Reilondella à la Onofre. Tete de

meduse, sans orcilles, à ln madame

Angot. Laugues miiettes de deputés

de province a l'ecarlate. Entremets

«Puilding de manue», ó maniie. Com-

potes barbares à la Mourzouk. Gelée

il'homine tertiaire à. la Topinard. Vins

Bordeaux sans bord e sans eau. Car-

cavellos preliistorique trouvé a la Ci-

tanie. Xerés (lc 'l'iiy de Pau 8: Corda.

Calliers liquides de D. Chama. Zurra-

pehFrappé-t'i'appaiit. Opiwn et Ha-

tc z's.

Ahi fica a descripção, aiii-'la que

palidu, da festa. Agora só resta levan-

tar sobi'e os escudos os heroes d'ella,

isto é,i-iscreveremlctras d'oui'o os no-

nies dos cavalheiros quc,exforçando-se

tanto quanto humanamente ei'n possi-

vel para a sua realisação, viram croa-

dos tão brilhantemente os seus traba-

lhos e são elles os srs. José Maria de

Mello de Mattos, Fortunato d'Almeida,

José da Conceição Saraiva, Antonio

Dias da Silva, Firmino Huet e Mario

Duarte. À tnilns na n nnnn 'u r ""w "

com elles o nosso agradecimento.

à“

Porque a falta dc espaço nos não

perinitte fazêl-o hoje, no n.“ proximo

publicará o Campeão, em folhetim e

ein vei'so,uns rapidos perfis das senho-

ras qne concorreram ein costumes á

soirée que vimos de descrever. Que a

bondade c a indnlgencia de todas nos

relevem a liberdade, pela satisfação

que sentimos ein consagrar-lhes tam-

bem uma parte do n.o proximo.

Novos imposto-3 imu-

nicipnes.-Consta-nos que o sr.

presidente da camara propozera, na

uitima sessão, o lançamento de 15 por

cento sobre as centribuições do estado

com applicação ao professorado pri-

mario. Parece, porém, que os srs. vc-

readores presentes não concordaram

com a proposta, ficando de conversar

mais tarde sobre o assnmpto.

Não nos parece mau.

Para principio já tinhamos o pizo

sobre os habitantes do concelho, as li-

cenças para consti-ueções, o pagamen-

to de guias para iutroducção de vinho,

e a conservação do iuiquo imposto so-

bre os vai'redores. Agora, e para ac-

eresceiitameuto de beneficio publico,

vein-nos a promessa dos 15 por cento

sobre as_ contribuições do estado!

E sobre tudo isto a mais completa

ausencia de melhoramentos, o estrago,

ou melhor, a perda completa das es-

tradas iniinieipaes, das fontes e das

malhadas do concelho, que tantos sa-

crifícios custaram a quem as fez!

Tudo ::curto bem e estamos apenas

em principio.

A, 'connnissão do re-

censeurneuto.-Os trabalhos

de escripturação do recenseamento po-

litico, foram entregues a um homem

que não merece a confiança publica.

Quando sc fez a revisão da freguozia

de Nossa Senhora da Gloria mandou-se

incluir na inscripção um chefe de fa-

milia, nosso patrieio e amigo. A coni-

missão mandou-o inscrever, mas o cs-

cripturario não o inscreveu, contru-

i-iando assim a resolução tomada. N'es-

tes termos, o offendido, para reliaver

os seus direitos, teve de reclamar.

Cremos que a escolha d'esse eni-

pregado, para serviço do tanta impor-

tancia, tem apenas como motivo para

a justificar não ter a camara ,de pagar

esse trabalho, visto que o empregado

a que nos referimos entrou para a ca-

mara coni .a expressa condição de fa-

zer todo o serviço extraordinario, ser-

viço em que o recenseamento se iu-

cluia. A não ser isso, a camara decerto

não o nomearia, pois perfeitamente

sabe que ello não gosa da confiança

de ninguem.

ÍAnuível'sario fu n e -

bre. _Passou hontem o'l.° anniver-

'sai-'i0 do falleciineuto do si'. Silverio

Amador, um bello moço que, no vigor

dos annos, cedendo aos estragos d'iiina

phtysica galopantc, entrou os humbracs

da eternidade depois de mil angustia-

sos soffriinentos e d'uina agonia lenta

e criidelissiina. Sulfragando a sua boa

alma, foram resudas nas sgrejas paro-

chiaes de Eirol e de Alqucrubim duas

missas, a que assistiu todo a sua deso-

    

   

   

  

 

   

  

    

   

   

  

   

    

  

  

   

  

   

   

   

   

  

tes, todos delicadissimos, abriu-se a tava a cavallo á porta da sua habita-

sala de buffets para a ceia. Eram pou-

co mais de duas horas da madrugada.

O aspecto da sala e da meza eram des-

lumbrantes. As damas tomaram logar

á meza por dois turnos, seguindo-se-

ção, sofi'rcu uma vertigen e cahiu do

cavallo abaixo, partindo uma perna e

fazendo ainda uma entorse no pé. Sen-

timos o desastre, e fazemos votos pec

los alivios do digno militar.

'Poul'ada.-Consta-nos que

um grupo de rapazes da nossa primei-

ra sociedade, entre os qnaes se desi-

gnam os srs. Mario Duarte, João

Mendonça, Francisco Regalla, Francis-

co Saraiva, Augusto Reis, etc., etc.,

tenciona levar a elfeito, nos meiados do

mez proximo, uma brilhante corrida de

novilhos, na praça do campo de S.

João, d'esta cidade. Para isso quotisar-

se-hão todos entre si, offerecendo de-

pois a corrida ás damas d'Aveiro.

E' nina bella lembrança, com que

decerto folgarão os uliiccionados e os

amadores do genero. Estimamos que

ella. vá por diante e se realise como se

prOjecta, porque todos esses bons ra-

pazes teiu uma verdadeira vocação pa-

ra a tauromachia, e alguns são já ex-

perimentados nas praças d'aqui, Espi-

nho, e outras.

Um paroclio detesta.-

VGL-Sube toda a gente o que é o

parocho d'Ul-um furioso irrequieto,

irregular, com uma larga folha de cri-

mes, uni ente detestado e detestavel em

lim. Este paroclio 'leva a sua audacia

até ao ponto de não cumprir as ordens

do seu prclado, que não se eleva dei-

xando á. vontade aquella factalissima

aberração da humanidade.

Sobre os feitos d'este homem es-

creve uni collega nosso do Porto:

a0 :ibbiule t!llCiJlfll¡1L'lhl:iLli) il'Ul, Manoel Tuva-
res di Silva, continui nimponileiitieu, c não cumpre

u despacho du sr. cardeal. qu:: manila receber os
i-nioniiiienlos e passa: recibo, pelo baptismo da erran-
i;.i, cujos pus pretendeu¡ baptisiil-a em outra fi'ih'ui'-
zin. U ahimdr e capaz .le vencer' voi'rnine e di'aiiJlS

ceiiiiiieiiiarcinus. , J, l n

Esle rei'. ha muito que vii'c mal com a iniior
parte dos seus iregurzi's. sendo muito mal nlhrirlow ior
;1.65. Cuiiiineileiiilo ¡ii'opolcncias e desconsidcraçlies
¡Iisulciile5,c. ' " s" r* '*' ' x

consis. _ii-:in &Eldlltlitltll' (diizii'iiiiiidblzeino

fl-Íguv-zia, porque os lliilugulcs não \ãu a cgmja, "E",

quam» :i nussa, .indo outras ..igrejas ou_vi,I_-gb_líppi

l-K-t.&“'r¡dàix'asf'i'i'iir': leem subido ale sua euiiiiencia

que lJL'lll os sabe e conhece . '

Não sabemos o que ii'este caso é

mais digno de reparo, se o procedi-

mento desregrado do pzii'ocho, se a cul-

posa iinpnuidadeem que o deixam viver.

lleeenscamento ele¡-

toral. - Acham-se allixados nas

portas das egrejus parochiaes os map-

pas dos reeenseameutos eleitoraes, que

se couservarão alli expostos até 14 do

corrente. Até aquellc dia podem ser

dirigidos á cominissão do recenseamen-

to requerimentos para inclusão ou ex-

clusão de nomes.

A ti'ovoada de do-

n¡ingo.-Causou graves prejuizos

em muitos pontos d'cste districto, a

trovoada de domingo ultimo, sobre que

já falláinos no nosso n.“ anterior.

De Estarreja dizem-nos que uma

faísca prostrou em terra o sr. Mugidas,

da Mnrtoza, na oceasião em que se di-

rigia a casa, suli'rendo apenas o susto.

O mesmo sucoedeu a uma mulher que

o acompanhava, que igualmente caiu.

Proximo de Santo Amaro de Bi-

duido, uma outra faísca, circulando o

carro do correio que vinha de Olivei-

ra d'Azemeis para aquella villa, fez

cair em plena estrada o cocheiro Tito

Livio Queiroz, sof'fi'endo o mesmo sus-

to os passageiros. Felizmente, a tro-

voada foi de passagem.

De Aguada tambem nos contam

que no domingo de tarde desencadeou-

se sobre aquclla villa uma terrivel

tempestade acompanhada de relaiupa-

gos e fortes trovões. Haja muito tem-

po que se não vê por alli uma tempes.

tada tamanha. Derrubou algumas arvo-

res e causou outros prejuizos. '

Iloui)O.-Foraiu na quarta-

feira ultima presas cm llliavo e condu-

zidas á esquadra de policia d'esta ci-

dade, onde se acham, Maria de Jesus

e Esperança de Jesus, de Oliveira de

Frades.por snspeitas de haverem toma-

do parte n'uin roubo de diffei'entes Ob-

jectoai calculado em 70§000 reis, e

praticado ii'aquella villa, eu¡ 7 do cor-

rente, eni casa do sr. Julio de Oliveira

Pinto. Maria de Jesus já foi serviçal

do sr. João Coelho d'Almeiila.

Esta diligencia foi liabilmente diri-

gida pelosr. Costa, chefe de esquadra.

I)esacato punível. _-

Nas proximidades da estação d'Estar-

reja foi liontem apedrejado o comboyo

correio que alli passava. Houve um

vidro quebrado e um passageiro feri-

do, que veio curar-se a esta cidade.

Alem-'cado de gado.-

liilormaiu-nos de que na ,feira dos

Oito, em Salgueiro, o gado de carne

baixara iizu pouco de preço, talvez

200 réis em arroba ou melhor no pezo

de 15 kilos, e diz-se qne- isto sueeedc

porque chegara bastante gado a Lis-

boa tanto do continente como de fóra.

Alter-cado de pesca. sal-

gada.-Não teui havido falta de

sardinha no mercado. De Lisboa e das

costas do sul chegam remessas todos

os dias, remessas que se esgota'n por.

que d'aqni sue genero para muitos

pontos da Beira. Os preços da melhor

sardinha regulam por 151.00 réis e

da de 2.a qualidade por 9J0 réis o

milheirq. '



.A semana de Lisboa.

-Publicou-se o n.° 10 d'este magni-

fico _supplemento ao Jm'nal do 00m-

me-rcío de Lisboa. Traz o retrato do sr.

conde de Sobral, com artigo biogra-

phico do sr. conde de Ficalho.

Desmoronanneuto no

quartel de infantaria. 3

em 'Viannib-No dia 6 do cor-

rente pela 1 hora da madrugada, diz

um collega d'alli, que desabou todo o

pavimento superior da casinha do

quartel de infantaria n.° 3. Felizmente

devido ao avançado da hora este de-

sastre não teve consequencias lamen-

taveis, podendo ter feito algumas vic-

timas se se dá algumas horas depois.

Depois d'um iucendio que se manifes-

tou n'esta cosinha, ha já alguns annos,

ficou uma trave que era o principal

elemento de segurança do tecto, um

pouco corrida pelo fogo, e foi justa-

mente n'este ponto que ella cedeu le-

vando na sua queda todoo pavimento.

Consta-nos que já havia sido vistoria-

do por engenheiro militar o estado

d'este tecto, e que havia sido julgado

perfeitamente seguro! Não conhece-

mos o habil engenheiro que assim, po-

dia hoje sero responsavel dlum grande

desastre, nem temos desejos de o co-

nhecer, o que é verdade é que desde

ha muito todo o quartel de infanteria

está pedindo uma reforma completa no

seu interior.

Conselhos e receitas.

_Applicações da agua qucntc._D'um

jornal de medicina extractamos o se-

guinte, que por certo será lido com

interesse pelos nossos leitores. A cc-

phalalgia (dores de cabeça) cede quasi

sempre á applicação simultanea d'agua

quente sobre a nuca e sobre os pés.

Um panno dobrado, molhado em agua

(mente, torcido rapidamente e appli-

cado sobre o estomago é um remedio

rapido e heroico contra as colicas.

Nada se oppõe mais rapidamente á

invasão de uma eougestão pulmonar,

d'nma angina, do rheumatismo, do que

a agua quente bem applicada. Um

panno dobrado em muitas dobras mo-

lhado em agua quente e torcido, de-

pois applicado sobre a parte dolorosa

produz um prompto allivio das dores

de dentes e de certas nevralgias. A

agua quente tomada em grande quan-

tidade meia hora antes de nos deitar-

mos, é um bom remedio contra a pri-

são do vcnere. Em injecções tambem

é um agente poderoso contra cer-

tas hemorrhagias. Muitas outras ap-

plieações tem na medicina, e que nos

abstemos de mencionar para não can-

çar o leitor benevolo.

- Processo para collar amour.-

Para collar dois boca-dos d'am bar bas-

ta molhal-os n'uma solução de potassa

caustica quente, unil-os e deixal-os li-

gados durante algum tempo.

Chronica da. usada..-

Do ultimo numero da :Moda Illustra-

da» transcrevemos o que segue:

Se agora a meio da estação não ha

grandes novidades sobre modas a dar-

¡nm-t ii. nossas leitoras, dir-lhes-hemos

os boa os que correu¡ BUUIC u que e..

usará no proximo estio.

A grande revolução será nos cha-

péos. A moda futura ha-de apresentar-

nos o chapeu completamente chato,

assente sobre o cabello, sem fitas nem

plumas em az'grette, c mesmo as flores

escolhidas serão as mais pequenas,

para ficarem collocadas sobre as ren-

das ou tules de que se formem os cha-

peos, sem fazerem grande volume.

As flores grandes serão usadas

tambem, é verdade, mas compondo el-

las mesmo o chapéo, como por exem-

plo, uma rosa grande,uma peonia, uma

chrysantema; qualquer destas flores

de folhagem dobrada prende-se ao ceu-

tro da cópa do chapéo, cobrindo as

petalas esta inteiramente, mas de modo

que üquem unidas á carcasse, que será

feita de arames finos quasi invisíveis.

Nos chapeus redondos de abas

grandes, os enfeites serão collocados

no mesmo genero, isto é, de modo que

tanto flires como azas, torçades, fitas,

etc, fiquem unidas ao casco, e não le-

vantadas em aigrette e soltas como até

aqui. Nós achavamos muito elegante a

disposição dos enfeites dos chapeus da

moda actual, mas tambem não pode-

mos deixar de convir que se tinha che-

gado á -exaggeração. Em alguns cha-

péos viam-se laços de fita e de velludo

de taes dimensões, que chegavam a

causar espanto.

Todas as flores se usarão profusa-

mente na estação que vae seguir-se,

porque as primeiras modistas de Paris

fizeram grandes encommeudas ás casas

d°aqnella especialidade.

No feitio dos vestidos poucas mu-

danças teremos. As saias rotondes con-

tinuam, mas devido á sua muita roda

em baixo _(4'",60) não serão forradas,

mas muito guarnecidas para poderem

cahir bem. Diz-se tambem que, quan-

do estas saias forem destinadas para
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'N'aquclla mesma noite, depois da

ceia, que foi tão modesta como delica-

da, tão agradavel, quão semeado. de

grutas recordações, só se pensou em

que Rosa e Adelaide descançassem.

Raymundo julgava que enlouque-

cia de prazer. Carlos despediu-se de

todos, deixou o conde no quarto que

lhe foi destinado, retirou-se para o seu,

e_ quando se viu completamente só, lou

a carta de que sua mãe lhe tinha fal-

lado. Dentro do sobrescripto d'aquella

carta, que era volumosa, e escripta por

mão vacillante, vinham mais quatro

cartas. D'estas, a primeira era dirigi-

da ao coronel_ Carlos Perales, e as 0u~
P - ......01 ~

\

meninas,

viva, o que fará uma especie de fui-ta_-

côres que produz magnifico eEeito.

as farão de tecidos muito fosse mais digna de partilhar as hon-

claros, finose um pouco tranSpareutes, ras e as glorias d'un¡ nome que'é hoje

tendo por baixo saias de seda em côr a admiração dc todo o mundo.

nhado o marido em todas as viagens,

A grande moda serão os vestidos compartilhado com elle os perigos e

pregueados á machina, os quaes se os incommodos dos seus trabalhos no

prestam muito á moda presente, por- campo. Esposa affectuosa e mãe cari-

que, reunindo-se em cima as pregas e nhosissima, a sr.“ de Lesseps, tem co-

   

   

  

A condessa tem sempre acompa-

da pela resposta que Caprivi deu ao

deputado Bebel: «Não acceito o alvi- ções. - Segundo vêmos da revista

tre, disse o chanceller, porque se a de- scientifica Lau-Nature, a Companhia

cisão dos arbitros determinasse a ce-

dencia á França de um palmo de ter-

reno, toda a Allemanha se levantaria

para o disputar até á ultima'gotta de

sa ngue. n

Marinha. iugleza.. - 0

Gritando o mais possivel que eugl'os- mo dissemos ao começar esta pequena primeiro lord do almirantado ao apre-

sem os quadris, caem em funil, tendo noticia, uma historia, a historia d'a-
I 1 V

ias piégas soltas. Estes pregueados etn- quella rosa que pertendeu contratual-a,

 

sentar ao parlamento inglez o orça-

mento da marinha para 1893-1894,

pregam-se tambem só na frente, fa- fazendo-lhe a felicidade. Quem sabe se fel-o preceder, eomo é de uso, por um

zendo os vestidos no genero Imperio. a rosa adviuhara o que devia succeder-

Militas elegantes, que se não po- se ficando fechada? Talvez ella tives-

dem conformar com as cmturas curtas, se a certeza que era necessario perma-

como são de rigor em trajos d'aquella

época, usam os vestidos do modo se-

guinte: As costas são lizas, sem meios

quartos, com cinto, o qual vem até aos

quartos da frente. O progueado em que

fallamos prende adeante n'uma espe-

cie de cós largo, ou n'uns quartos de

bluse, ficando solto na cintura e des-

cendo até abaixo. Este vestido assim

tem muita novidade e é elegantissimo,

mas não pôde ser usado senão por se-

nhora que seja alta e delgada. No caso

contrario, perde toda a sua belleza.

Voltam de novo a estar em voga

os collares a que os francezes chamam

collar de cão. E' uma fita de 4 centi-

metros de largo que se põe em volta

do pescoço. Como nem todos podem

comprar os collares de perolos e pedra-

rias que usam as senhoras opulentas,

vêem-se elles de uma grande diversi-

dade, ficando sempre bem com todas

as toilettes. São uns de fios de crystal

preto lapidath formando contas, qua-

drados, estrellas, ect., o tendo de es-

paço a espaço uma especie de passa-

deiras de metal onde se prende os fios,

sendo crivados de strass. Outros, e não

são os menos elegantes, fazem-sc de

fita de velludo preto e rematam na

frente com uma tivella antiga de dia-

mantes, um esmalte,um camafeu,qual-

quer joia emfim que se veja pode pro-

duzir bom elfeito.

Tambem se applicam fios de pero-

las finas n'estas fitas, o que é bonito e

de muito bom gosto.

Quando se não quizer usar bijous

pode-se rematar o collar com uma ro-

ssta ou laço da mesma fita de velludo.

Condessa. de Les-

seps.-A historia d'estn encanta-

dora mulher, póde dizer-se, com toda

a propriedade, é a historia d'uma rosa.

A esposa do celebre engenheiro que

rasgou o isthmo de Suez, fazendo con-

fundir'xas aguas do mar Vermelho com

as do Mediterranea, a esposa de Les-

seps finalmente, precisava ter uma his-

toria digna de si. Um dia o sr. de Les-

seps foi a Port Said, visitar um filho,

que lhe offereceu uma soirée, distri-

buindo-se pelas muitas senhoras que

estavam nas salas do sr. Lesseps filho,

uma cesta de rosas de Jericó. As mu-

lheres orientaes tem a crença que fa-

zendo-se qualquer pedido a uma d'a-

quellas flores, e mergulhando-lhe im-

mediatamente o pé em agua, realisam

os seus desejos se a flôr abre as suas
\su11v1--.-_ . l . _ l. _ -l-..arln por-Ilan (nal'

esperanças de conseguirem se ella per.

mauece fechada. Distribuídas as rasas,

que tinham sido offerccidas pelo sr. de

Lesseps, não houve uma só das senho-

ras que soubesse resistir á tentação de

fazer um pedido á. flor que lhe coubera

na divisão. Momentos depois todas as

rosas de Jericó, a que as senhoras mer-

gulharam os pés em agua do Nilo,

estavam completamente abertas. To-

das não, houve uma, uma só que per-

maneceu fechada. Pertencia a uma en-

cantadora inglesa. Miss Anthar de Bre-

gand, natural da ilha Maurícia: esta-

va então em todo o frescor dos seus 24

annos. Era ella a dona da rosa que não

ouviu o pedido que lhe tinha sido feito.

- Não sou culpado, minha senho-

ra que a rosa fosse pouco gentil não

escutando o seu podido, mas conside-

rar-me-hei bem feliz se quizer dizer-

me, a mim, o que deseja. Creia que fa-

rei tudo quanto poder para lhe ser

agradavel, disse o velho Lesseps, que

tinha a esse tempo 64 annos.

- Agradeço infinitamente a sua

amabilide, e para corresponder á. sua

galanteria, dir-lhe hei que o meu de-

sejo será unicamente o seu.

-- Acccito minha senhora, e n'es-

se caso a minha vontade é dar-lhe o

meu nome em troca da sua mão.

O sangue ardente da formosa cre-

oula subiu-lhe todo ao rosto e um sor-

riso de triumpho pairou nos seus la-

bios vermelhOs, e sensuaes. A mão de

Lesseps valia um sceptro.

Pouco tempo depois, a 5 de' no-

vembro de 1868, logo em seguida á

inauguração official do Canal de Suez,

uniu-se Lesseps, em segundas nupcias,

n essa morena miss, que encontrou em

casa de seu filho em Port Said.

0 conde de Lesseps casára com

uma desconhecida, pôde dizer-se! Mas

era de todo impossivel encontrar quem

 

tras a tres individuos, com a seguinte

direcção: «Havana»

Carlos abriu a primeira que di-

zia assim :

«Meu estimado e bom amigo: Na

nossa ultima entrevista prometti-lhe

um emprego para o seu recommenda-

do o sr. D. Luiz de Zuñiga, conde de

Rambla, e ratifico o meu promettimen-

to. Sinto muito que a precipitação da

sua viagem não lhe permittisse ser por-

tador da nomeação, e mais ainda, que

o ministro, apesar dos seus offereci-

mentos, desse um logar de dois mil

pesos. Não obstante, não deixarei de

insistir no accesso que o senhor conde

merece, caso que o seu comportamen-

to, o que não duvido, corresponda ao

conceito que lhe deve.

«Juntas lhe remetto tres cartas de

recommendnção que pódem servir de

muito ao senhor conde. Da sua affe-

ctuosa amiga - Duquesa de X. . . ›

Carlos guardou as cartas na car-

teira e dormiu tranquillamente.

Desde o dia seguinte esperou a oc-

casiâo propria de predispôr o conde

para a realisação da viagem combi-

nada. O tempo corria com incrivel ra-

pidez. Uma manhã, alegre e serena,

manhã em que os passaros cantavam

e o ceu estava azul e resplaudesçepte,

 

  

   

      

   

    

   

   

 

  

 

    

   

                               

    

 

  

        

  

  

        

  

   

 

necer assim, para fazer brotar na al-

ma do velho engenheiro, uma outra

flor mais rara com certeza, mais deli-

cada sem a menor duvida,-o amor!

Por essa rosa que ficou fechada,

desabrochou outra por certo mais for-

mosa e de mais valor.

Casamento p r i n c i-

pesca. - Com relação aos espon-

saes do principe Guilherme de Nassau

com a princeza D. Maria Anna de Bra-

gança, irmã de D. Miguel de Bragança,

dizem de Berlim ao Times o seguinte:

.A noticia dos esponsnes do gran-

duque herdeiro do Luxemburgo com

a princeza D. Maria Anna de Bragan-

ça causou bastante surpreza na Alle-

manha, porque não se esperava que

um membro da casa de Orange se li-

gasse a uma princeza catholica.

Todavia, como a maioria da popu-

lação do gran-ducado de Luxomburgo

é catholica, o casamento tem todas as

probabilidades de se tornar popular..

.As aves domesticas.

- Quem lida de perto com cs lavra-

dores e tem alguma pratica da vida

campestre não desconhece as grandes

contendas originadas no abuso de se

consentir que andem soltas n'este tem-

po as aves domesticns. No desejo de

evitar essas questiuncalas, que muitas

vozes levam a enormes dissenções en-

tre familias do campo, quasi abriga-

das sob o mesmo telhado, vamos a es-

crever d'este assumpto.

A faculdade concedida pela lei ao

proprietario e cultivador de matar

quaesquer aves domesticas que encon-

tre nas suas sementeiras é uma con-

sequencia do seu direito de dcfeza iuhe-

rente ao direito de propriedade; e por

isso a qualquer proprietario é lícito

matar-se aves domesticas, encontradas

no tempo em que nos campos houver

terras semeadas, ou cereaes, ou frutos

pendentes em que possam causar per-

juizo. E' a lei clara expressa. Como

consequencia d'esse direito eda lei não

é o proprietario ou cultivador obriga-

do a prevenir o dono do animal do-

mestico, pois que esse não ignora nem

pode ignorar o tempo em que nos cam-

pos ha aquellas semeadas, cereaes ou

fructos. Estas aves domesticas, mesmo

depois de mortas na sementciras alheia,

pertencem ao seu dono e não ao dono

das referidas sementeiras. E será li-

cito, na destruição das aves domesti-

cas, o emprego das substancias cor-

ruzivas ? Do exposto deduz-se neces-

sariamente que não é lícito tal empre-

õu. O dñcoãu. Jo P. ol:: ;otario ou do

cultivador apenas se limita á defesa

da sua propriedade, envenenar as aves

domesticas é atacar a propriedade

alheia. Além d'esta razão, que é obvia,

accresce a circumstancia bem clara de

que a lei prohibe o emprego de taes

substancias nos animaes (cod. pen.

481, n.° 2) e que a vida humana esta-

ria sujeita ao perigo de ser envenena-

da, se lícito fosse matar os animaes de

esta especie com veneno.

Esta doutrina que nos parece jus-

ta tem sido contrariada por alguns

accordãos que julgam permittido o uso

de substancias corrozivas para destrui-

ção das aves e outros animaes, encon-

trados nos campos semeiados, nos ce-

reaes, ou no tempo em que haja fru-

ctos pendentes em que ellas possam

causar perjuizos. E aqui teem os nos-

sos lavradores tudo quanto ha de cer-

to ejusto n'essas questões de aves, que,

nas epocas presentes, os trazem sem-

pre desgotosos e arreliados. E' simples

e comecinho.

Alsuciu e Lorena. -

Discutia-se, ha dias, no parlamento al-

lemão, o orçamento do ministerio dos

estrangeiros. Durante a discussão, o

deputado Barth interpellou o governo

sobre a attitude que este tomaria pe-

rante a tendencia, cada vez mais evi-

dente, a Inglaterra e dos Estados-Uni-

dos para a resolução dos conflictos in-

ternacionaes por meio de arbitragem.

Bebel, deputado socialista, advo-

gando o systema da arbitragem, acou-

selhou o governo a procurar por aquel-

le meio uma solução paraa questão da

Alsacia-Lorena, questão que é, e será,

disse elle, o pômo nefasto da discordia

entre dous paizes civilirados. O inci-

dente teve por conclusão uma ruidosa

manifestação de patriotismo provoca-

w

o conde. Rosa e Adelaide rodeavam

D. Raymundo, que toma o sol no jar.

dim. D. Luiz estava triste, e desde a

sua chegada pouco conversava.

-- Nada de estar pensativo--dis.

se D. Raymundo-porque não terna-

remos a separar-nos, meus filhos.

-Nós-respondeu Rosa-estamos

muito contentes e acceitamos o offere-

cimento. Não é verdade, Luiz ?

O conde inclinou a cabeça sobre o

peito e lialbuciou:

- O pobre mendigo a quem offe-

recem um tecto hospitaleiro e um ta-

lher á meza, não pode deixar de ac.

ceitar, beijandoamão do seu protector.

- O que é isso de mendigo ? !-

exclamon brandamente o ancião-o

senhor aqui és tu, tu só; quem duvi-

dar de mim offende-me. Quando é que

entre nós houve teu ou meu 'P Nunca.

Rosa olhou para seu marido como

recriminando-o e atalhou : '

-- Ah l não creia que Luiz quizes-

se offendel-o: a desgraça tornou-o de-

masiadamente susceptível; mas asse-

gure-lhe que está arrependido de ter

proferido taes palavras.

-- Peço-lhe perdão-disse rapida-

mente Luiz-mas a dôr e o abatimen-

to despedaçaram-me quasi o coração.

- Pois devem agora acabar os sof-

 

relatorio onde vem expostos os raul-

tados obtidos no auno passado e os

projectos para o exercicio seguinte.

O projecto do orçamento da mari-

nha insere um pedido de credito de

14.240:100 libras, ou uma diminui-

ção de 100 libras sobre o auno ante-

rior. Não obstante os effectivos das

equipagens da armada serão augmen-

tadas com 2:600 homens, ao todo

74:100, officines e marinheiros. Lord

Spencer fez notar resultados obtidos

no ponto de vista das construcções na-

vaes. O Bienkim e o Vulcão do antigo

programma estão terminados. De 70

navios cuja construcção foi decidida

em 1889, 35 estarão promptos em 31

de março, sendo 2 couraçados de 1.'

classe, 3 cruzadores de 1.' classe, '21

de 2.“, 4 de 3.”l e 5contra torpedeiros.

A industria particular tem cm cons-

trucção 32 barcos, 25 dos quaes serão

lançadas ao mar até ao fim de maio, e

são ellos 1 couraçado, 3 cruzadores de

1.“ classe, 17 de 2.a e 4 contra-torpe-

deiros. No proximo anno ficarão prom-

ptos a navegar, no primeiro semestre,

2 couraçados, 3 ou 4 contra cruzado-

res de 1.“ classe e alguns contra-tor-

pedciros; no segundo semestre, 3 cou-

raçados de 1.“ classe, 2 couraçados no

typo Centurion. de 2 ou 3 el'uzadores

de 1.' classe e 14 destruidores de tor-

pedos (torpedo boni destroyers) typo no-

vo que terá uma velocidade de 27 nós

por hora.

Cecil Rhodes. - Parti-

cipam ao limas que ccélebre primei-

ro ministro da colonia do Cabo, Cecil

Rhodes, chegou ha dias a Pretoria, ca-

pital do Trausvaal, onde teve já uma

conferencia com o presidente Kruger

sobre diversas questões africanas.

Como se vê, Cecil Rhodes não des-

cansa. Ao sahir da Inglaterra, decla-

rára que iria trabalhar em uma vasta

confederação africana, e parece' que a

visita que acaba de fale¡- ao Transve-

al não tem outro objectivo.

Um Cvésso em per-i-

go de Vida.--E' muito grave o

estado de saude do barão Adolfo de

Rotshcild, que se acha na sua villa de

Prégny, na Suissa. Os medicos já per-

deram a eSperança de o salvar. O ba-

rão, que é casado com uma sua prima,

a baroneza Julia, de Vienna, não tem

filhos. Consta que em testamento lega

ao Louvre as maravilhosas collecções

de quadros, livros, mobilias, miniatu-

ras, etc., que possue no seu bello pa-

lacio da rua de .llonceau, em Paris.

Essas collecções estão avaliadas em

quarenta milhões de francas.

Expedição militar. -

Dizem de Bruxellas que pai-tira d'alli

para o Cengo uma expedição militar

belga, commandadapelo tenente Pon-

thier, qua terá como objectivo uma

campanha de repressão contra os ara-

bes revoltados. Esta expedição opera-

rá. com o concurso de !um exercito de

negros, recrutados no baixo Congo e

entre os bangallas. ,

Curiosidade astrono-

niica.-A grande ,curiosidade as-

tronomica do mez de março será a vi-

sibilidade do planeta llercurio, que ra-

ras vezes se apresenta em tão boas

condições. lllercurio poderá ser obser-

vado a simples vista, pois o pequeno

planeta desde 0 primeiro dia do mez,

occulta-se uma hora depois do astro

solar, devendo este iqtervallo augmen-

tar até 18. A proposito do mez de março,

diz uma folha scientifica que a maior

maré do anno será a do dia 20, poden-

do até ser perigosa ie o vento soprar

rijo do mar. _

I-Iistovia. de uma. ba.-

la_ _-. Um habitante de Roubaix,

França, chamado Carlos Lenard, fôra

ferido em 1870, na batalha de Sedan,

pelo estilhaço de uma granada que lhe

penetrou nas proximidades do olho di-

reito. Lenard foi tratado na ambulan-

cia, ¡estabeleceu-se c voltou a Rou-

baix, depois de terminada a guerra.

Decorridos 22lannos, e tendo já

esquecido a sua antiga ferida, Lenard

sentiu ha dias uma dôr aguda no olho

direito, que o obrigou a ir consultar

um medico a Courtrai. 0 medico, aju-

dado por um collega, praticou uma

operação, que consistiu em extrahir

uma bala de chumbo que Lcnard de-

via ter recebido ao mesmo tempo que

o estilhaço da granada, isto é, ha 22

auuos. E o caso é que o estado de Le-

nard é satisfatorio.

E_

frimento, porque n'esta casa recobra-

rás a paz do espirito.

- Oh l é impossivel-disse ofcon-

de - agora, quo a sociedade me aban-

dona, lancar-me-hei nos braços da fé,

segundo os conselhos do coronel. Esta

innação é criminosa: chegámos ha

quinze dias e ainda não principiei a

execução dos meus projectos. O tio co-

nhece que tenho obrigação de velar

por minha mulher, por minha filha,

 

sei, e a quem tenho por dever fazer

felizes. Poderá conseguir-se isto em

Heepanha? A Heepanha admira mais

os forasteiros do que os seus filhos, e

é indifferente aos nossos padecimentos:

aqui nada poderia obter com uma mo-

desta collocação. Ha um paiz no glo-

bo, onde a morte ameaça continua-

mente os que o visitam, mas onde tal.

vez nascem minas de oiro que saciam

aambição sem pre crescente dos pobres.

- Sei-disse Raymundo-_mas ir

para lá sem recursos é desafiar de fren-

to a desgraça.

- Não importa: quero arriscar tu-

do, até a existencia, antes do que vi-

ver n'est-a criminosa inacção, que me

perturba a consciencia. ç

- 0h l-disse-BoSa--se tu co-

nhecem 9 ?tração és umha, amis-i

Asgrandesconstruc-

  

  

 

  

   

     

   

   

    

 

  

   

  

  

Sonthern Pacific Railway, dos Egito-

dos-Unidos, acaba _demandar cons-

truir um viaducto metallica nluma das

suas linhas e sobre 'o rio Pecas, em

Texas, que 6 uma demonstração da

grandiosidade a que pôdem attiugir as

construcções em ferro e em aço.

Essa obra gigantesca, que tem

mais 39'“,5 de comprimento do que a

famosa ponte de Kinzua, construida

em 1882, e que é tambem mais alta

do que ella 5“',5, parece-se muito com

o viaducto de Lea, na Bolivia, apesar

d'este ser de muito menores dimen-

sões. O viaducto de Pocos tem um com-

primento de 666",24, e a sua altura é

de .98 metros. A largura dos pilares é

de 10“',_66 na base, sendoo peso total

do ferro empregado n'essa ponte de

11828 toneladas metricas. Este colosso

metallico foi construido no espaço de

tres mezes e meio e sahiu das ofiicinas

da importante fabrica Phoenix Bridge

Company.

Trensmissão de for-

ça.. - Diz a revista scientifia LaN -

tura que brevemente se fará experien-

cia em Inglaterra da transmissão da

força motriz electrica a grandes dis-

taneias e sob novas condições. A for-

ça motriz será produzida á subida dos

poços das minas de eahão e transmit-

tida ás grandes cidades industriaes

por meio de correntes alternadas de

elevada tensão. A distancia entre ns

minas de carrão de York shirc, onde

será installada a primeira estação ge-

radora, e a cidade de Londres é de

150 kilometros. Se a experiencia afa-

zer-se dér bom resultado ter-se-ha da-

do um grande passo para a alimenta-

ção da força motriz nos dilfercntes ra-

mos da industria.

Casas de vidro. -Es-

tá-se construindo em Chicago um gru-

po de 1'¡ casas, servindo o vidro como

material de construcção; isto é, não se

trata apenas de empregar n'esses edi-

ficios o vidro em chupa, mas sim subs-

tituir os tijolos usualmente feitos de

barro por tijolos ôcos feitos de vidro.

Em razão, talvez, da originalidade de

este material os americanos mostram-

se muito satisfeitos com as construc-

ções_ feitas por este processo, acrescen-

do a circumstancia de que os tijolos de

barro não resistem ás influencias at~

mosphericas, á humidade e á neve e

com os de vidro desapparecem estes

inconvenientes.

Pelo estrangeir'O.-No

novo theatro de Artes e Letras de New-

York não é permittido ás mulheres

conservar chapeu na cabeça, durante

a representação, o que não deixa de

ser razoavcl. Entre nós devia-se fazer

o mesmo porque tiram a vista aos vi-

w sinhos.

- Segundo uma folha americana,

ha uma tribuna na Africa Central na

qual os amadores nos debates publicos

devem ficar de pé,sobre uma só perna,

emquanto fallam; e só podem fallar

emquanto se conservam assnn.

-- O Vaticano vae enviar á Expo-

sição de Chicago cepias de alguns do

cumeutos e photographias da outros

documentos relativos aos Estados-Uni-

dos, existentes no seu archivo; não

manda cs originaes, conforme o pediu

o commissario americano, mr. Curtis,

por causa das susceptibilidades do go-

verno italiano, que considera o Vati-

cano e o seu conteúdo como proprie-

dade nacional.

O preço da. mulher-.-

N'um recente livro sobre o casamento,

um escriptor inglez, o sr. Westermarck,

dá indicações curiosas sobre o preço

porque se vendem as donzellas, nJal-

guns paizes pouco civilisados.

Entre os karoks da California, o

pue recebe um certo numero de con-

chas, que são, moeda corrente. N'uma

outra povoação da California, daí-se 10

ou 12 poneys. Entre os cafres, tres ou

cinco vaccas, são consideradas como

fraco preço, vinte ou trinta como pre-

ço elevado. Os Damaras aceeitam uma

só vacca, em troca da filha.

Em outros povos, uma cabra é no-

tada como um equivalente muito re-

gular. Emfim um viajante conta que

em Ouganda, um pac olfereceu-lhe a

filha, por um par de botas.

O que Wcstermarck não diz é o

valor das sogras.

Bonita. collecçâo de

sôllos. - Ultimamente foi avalia-

da a collecção de sêllos que possue Fi-

lippe Ferrari, filho do fallecido duque

de Galliera. A avaliação foi feita por

um perito inglez, que a calculou em

250:000 libras sterliuas (1.12õ:000â.

Eis uma collecção que não é indigna

de outras que possue a casa Galliera,

e que constam de quadros e objectos

de arte.

O mais peque nino

pé de nnulher.-Um dos mais

Em

familia, não pensavas d'esse modo. Te-

mos soffrido tanto! Se não por mim,

ao menos por Adelia, acceita a hospi-

talidade que nos offerecem. Pensa em

que ella é tão delicada que não nos

pôde fazer sentir os' duros revezes que

a desgraça nos prepara. Luiz, Luizl_

accrescentou Rosa com exaltação-

por mim, por nossa filha, lembra-_te
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guma apparerecer com o pésjiiho'ade-

quado ao sapato em questão, _figuraráes-'

te na exposição de CliiCagojcc'hi o nome

da feliz mortal queyli'rg'ro'u calçal-o.

  

O sr. ministro da fazenda

Não regateamos elogios, quando

merecidos, sejam elles até aos nossos

mais eucarniçados inimigos politicos,

quanto mais a um ministro novo de

quem não temos o menor queixume e

o mais simples aggravo.

Vemos com bastante satisfação que

o sr. Fuschini tem o maior empenho

em collocar os serviços da fazenda em

bom caminho e acudir a uma infeliz

classe, como é a piscatoria, acabando

com o odiosissimo imposto do pescado;

e remodelar todo esse serviço fazenda-

rio,que é um perfeito perdemonio,e que

as suas intenções é estabelecer o im-

posto de rendimento, o mais util, o

mais curial, o mais racional e o mais

economico; e que s. ex.l pretende aca-

bar com a contribuição de renda de

casas para os arrendatarios, e passal-_a

para os seuhorios, o que é o meio mais

facil de cobrança, e evita assim milha-

res de execuções fiscaes, vcxatorias e

quasi todas incobraveis. Tal contri-

buição de ha muito que devia ter aca-

bado, bem como a iniqua decima de

juros, que, embora lançada ao credor,

é paga pelo infeliz devedor.

S. cx!l tem muito que fazer e que

estudar se quizer pôr o serviço das re-

partições dc fazenda em estado de se-

rem uteis ao thesouro e aos contribuin-

tes. A intelligencia, o talento, os co-

nhecimentos que possue o sr. Fuschi-

ni, podem fazer d'elle um ministro da

fazenda que nos de o prazer de o elo-

giarmos sempre, o que ja começamos a

fazer, só pelo simples facto de s. err.n

querer acabar com o imposto do pesca-

do, que aflecta a classe mais infeliz de

todas as industrias do paiz.

Mas, voltando ás contribuições de

renda de casas e sumptuaria, s'. ex.“

conhece e sabe perfeitamente que na

capital ha mais de 500 trens particu-

lares, que nunca pagaram um real de

contribuição sumptuaria, o que não

acontece nas províncias, onde o mais

reles vehiculo está tributado.

Com relação á contribuição de ren-

da de casas, que, se fôr lançada aos

senhorios, deve, por força, elevar as

rendas dos predios urbanos a preços

fabulosos, e com isto uma perturbação

na ordem social, tem s. ex.“ um reme-

dio ef'ficaz e de grandes resultados tan-

to para a fazenda publica como para

os senhorios e arrendatarios. E' sim-

plesmente mandar collectar no decu-

plo da contribuição todo o predio ur-

bano que ficar por arrendar, sem di-

reito algum de reclamação nem d'au-

nulação na contribuição predial, ex-

ceptuando n'aquelles em que se fize-

rem obras, que sejam de natureza

d'aquellas que tornam as casas inha-

bitaveis, e não simples concertos. Isto

quando se prove que o predio ficou

por arrendar porque o senhorio pedia

renda superior ao seu valor effective.

Esta medida de grande alcance,de

certo que deve ter grande opposição

por parte doa grandes sonhorios, mas

creia srex.” que o povo ha-de applau-

dil-o, e como é este que faz as revolu-

ções, será o primeiro a louvar s. ex.“

por tal iniciativa, e evitando processos

ver nas grandes terras onde as rendas

l das casas absorvem hoje u'm terço do

l rendimento do empregado publico, do

artista, do operar-io e do trabalhador,

l o que torna a vida custosa e afilictiva.

Logo que o senhorio se veja ante

o dilema de ou alugar o predio com

pequena renda para pagar menos con-

tribuição, ou, ficando por arrendar,

ficar obrigado a pagar o decuplo da

contribuição da renda do arrendamen-

to anterior, optara pelo primeiro caso,

e ahi teremos dois bons resultados.

Contribuição menor para _o senhorio e

diminuiçãoda renda para o infeliz ar-

rendatario.

Em quanto se não fizer isto, o Es-

tado perderá grandes sommas de di-

nheiro, e verá. annulados muitos con-

tos de réis por incobraveis, e que o

não serão se se adoptar o systema que

adoptamos.

Quer s. ex.“ saber o que se dá com

a actual contribuição de renda de ca-

sas ? Leia o seguinte :

m

que seria a minha morte essa separa-

ção! Por ventura póde viver um ente

a quem arranqnem o coração ? Dos

tormentos a que o pensamento huma-

no concebeu ha algum que possa com-

parar-se com a dôr que experimenta a

mãe a quem separam eternamente de

sua filha?

Rosa, banhada em pranto, escon-

que se um dia ella, me pedir pão e_ eu den a fronte entre as mãos, e, pouco

não tiver ppm lho da“: morrem¡ de depois, erguendo-a com a serenidade

ro abandonar esta casa, unico refugio

que Deus nos deu no infortunio.

Raymundo chorava ouvindo sua

sobrinha.

O conde fez um_ gesto de pausa,

durante o qual parecia immergir-se

n'um mundo de reflexões dolorosas.

- Rosa--dissc por fim-«se tão

fraco é o teu animo, que preferes ser

pesada a uma familia honrada a sup-

portar os contratempos que a sorte

nos destina,és lvre;pódes ficar,mas só,

porque eu nunca acceitarei tal offere-

cimento. Ordena-m'o a delicadeza. Mi-

nha ñlha virá commigo, soffrerá com-

migo, porque tal é o nosso dever e o

seu destino.

-- Separar-me de minha filha l-

exclamou Rossa-»Isso é possivel 'P Se-

raras-_ss sia. ciel!“ Mell“ l 55° *Lê*

por estes dois entes cuja desgraça cau- dôr. Olll não devo, não posso, não que- do martyr que caminha altivo para o

sacrifício, retorquin t

- Tens rasão; serguir-te-bei. O

meu dever é morrer ao teu lado. Cha-

mastc-me fraca: os meus olhos cho-

ram, mas o coração. não me treme. Va-

mos. D. Raymundo limpou uma la-

grima, juntou os sobrinhos quasi so-

bre o coração e disse:

-Oh l é impossivel l não posso

permittil-o, e se as minhas supplicas

os não euternecem, ver-me-hei na pre-

cisão de ordenar. Ouvem? Não quero

que vão, não quero.

N'aquelle momento sublime de ab-

negação e de ternura, o coronel Carlos

Perales appareceu á porta do jardim.

-~ E' inutil-dizia ao mesmo tem-

po o conde quasi soluçando-além do
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o Estado perdcuo o serviço inaproveÍ-

tavel que fez, o que não aconteceria se

a contribuição fosse lançada ao senho-

rio. Ora não é só com os engenheiros

que se dá este facto, mas tambem com

os militares graduados, e a maior par-

te dos cmpregado's judiciaes e fiscaes.

Não tem* pois razão de ser tal con-

tribuição, e esperamos que o intelli-

geutissnmo ministro empregue o seu

robusto talento e a sua vontade de fer-

ro para acabar com todos os males que

acarreta esse imposto, e para que nas

grandes terras os senhorios paguem o

que devem do seu rendimento.

Continuaremos nos proximos nu-

meros a apresentar os meios e alvitres

que nos parecem razoaveis para que

os serviços fiscaes se tornem dignos do

nosso paiz.
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Uma das mais graves preoccupa-

ções do governo é, como não póde dei-

xar de ser, o convenio, arranjo, accôr-

do, ou como em direito internacional

melhor se possa chamar, com os cre-

dores estrangeiros e esta preoccupação

deve dominal-o inteiramente, porque

inquieta e até afflige o paiz que pensa,

quetrabalha, que tem noções de pro-

bidade e que põe acima de tudo os seus

brios e a 'sua independencia.

Com effeito, depois do tantos erros

que mais aggravaram as difiiculdades,

encontra-se o governo deante d'essc

problema gravíssimo, que elle procura

resolver do melhor modo, mas que é

para receiar o não faça a contento do

maior numero e que não escape á ex-

ploração politica que não tem escru-

pulos, porque não tem consciencia.

O partido regenerador, que está

hoje no governo, é o resposavel pela

situação critica que creon para si pro-

prio e para o paiz com as suas impa-

ciencias e com as suas soffreguidões

pelo poder, porque em vez de reparar

o mal causado pela imprevideneia do

sr. Dias Ferreira, aggravou-o precipi-

tando a queda do ultimo gabinete.

O sr. Dias Ferreira, que prestára

um bom serviço, recusando-se a as.

signar o conveuio do sr. Oliveira Mar-

tins, não soube completar a sua obra,

preparando as coisas de modo que o

que elle propozesse para substituir

aquelle documento fosse bem recebido

pelos credores ou tivesse a acquiescen-

cia dos seus governos. Isto é, ficou

descoberto e deixou exposto o paiz a

novas discussões, a novos protestos e

a novas luctas.

Mas approvado o seu decreto, que

chegou a entrar em discussão, que re-

almente não poderia prolongar-se,dei-

xava uma grande arma aos seus suc-

cessores.

D'esses, que só podiam ser os pro-

gressistas ou os regeneradores, só os

primeiros com preheuderam bem a gra-

vidade das circumstancias, e por isso

pozeram de parte a politica'e ampara-

ram o governo na questão financeira,

que para uma situação gasta e con-

demna, como era a do sr. Dias Ferrei-

ra, resumiu-se na approvação do de-

creto; mas os regeneradores, receiosos

de que se demorassem em derribar o

governo ficariam preteridos na heran-

ça do poder, adiantaram-se, politica-

ram e abreviaram os dias do gabinete,

que, como pirraça e vingança lhes dei-

xou aquelle ouerosissimo legado.

Assim, o novo ministerio, em vez

de ter simplesmente de ,regularisar

uma situação já definida, como lhe fa-

cilitaria o decreto transformado em lei

do Estado, tem de crear uma situação,

o que é diliicil pelos precedentes e ain-

da mais ditiicil pela attitude pouco be-

nevola do governo de algumas nações

poderosas, que talo a peito 'tomam

agora os negocios feitos, sem a sua iu-

terferencia, pelos seus uaturaes com os

transactos governos do nosso paiz.

Os regeneradores, estão, pois, agf.

frendo os resultados dos seus erros, e

não tardará que recebam o duro cas-

tigo das suas desmedidas e insaciaveis

ambições. O peior, porém,é que o pai¡

em

-- Está bem «- replicou D. Ray-

mundo - que és tão orgulhoso que

não queres acceitar o que de tão boa

vontade teus irmãos te offerecem ; já

que queres que este pobre velho mor-

ra separado d'aquelles a quem tanto

ama, parte; mas prepara-te para em-

prehenderes uma peregrinação, cujo

termo só a Deus é dado prever, em

cujo transito o grito da tua conscien-

cia des'pedaçará o teu coração.

Carlos, que até áquelle momento

tinha permanecido immovel junto da

porta, chegou-se ao grupo, entregou

uma carta no conde, dizendo ao mes-

mo tempo em tom solemnc:

-- O conde parti 'á, mas Adelaide

e Rosa ficarão comuosco. Leia.

Luiz, depois de ler carta que os

nossos leitores conhecem, lançou-se

nos braços do coronel, com os olhos

inundados pelas lagrimas.

Pouco depois, o conde dizia a sua

mulher :

- Acompanhas-me, Rosa ?

-- Até morrer l

O conde, quasi sem sentidos por

causa da commoção, deixou-se resva.

lar nos braços de Rosa e estendendo

uma das mãos para o coronel, disse.

,lhe em voz baixa:

Ella ficara_ l., . juro!
r.. r-- .. -.-p

4
.
.
.
.
.
.
&
4
.
.
.
;
-

e

 



t ..e

   

tem, _ .uma 11-" .ig-tan l** u 7' 'H a .c níli cresceram o_

ta i¡ _ 2. , ~.z ben¡ caroÉ _azpzdx- :- , áÍ um ..uma de Janis, e qm-

va,... -3; ;1;.3 C; _:, :canil-homen* "l .- .s ta; tg. , :'- tão intriw idas; ,1;

"ml-;3 ' ñlt'ssõ-s. ;um X _ mn documento

.st-..s ly:: a dre gyditica iuct'izo. dirigi: .. .'tt'í LlllClO'2li-llltl

:à = 71.*'-:Êlt'2. ;Has'êhz lo' ;Qggar .iz- ;judicial dg¡ :17. a lpczm' do :12o ter

_um V'Àull'. ?e «faitvóin _tirar Ç ':› das

I ' . Í

iihl *Klingon-3', :lili ;i GEM? _jul ::li ..--

-:- repitam, demand ;t t »mí .sr. puras ;n l "los“ *I «i , L": , para o caso, entre o

uma questão qnt' -: .gr. ; V*?ll'._)ftl'aí:›a l É 'sina de ter graça a pe

'ação d.; outra», nas ds sam*- seguiçàt v stafeita ao zeloso cone ,

x ,,er ::tttfiiàz _ ,_ ;ps-.5m eq!- qge antec padamente, e mal soube a

_ 'to pau. -u ..,__ noticia 'do attentado contra errei, tirou
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:.rr'ismo, que se deixe o governo

;mente liberto das pressões in-

., que as externas lhe bastam

o incommodarem, e que, se fôr

.ivel, o coadjuvemos todos na sua

tarefa, facilitando-lhe as negociações

com os credores estrangeiros até se

chegar a um resultado pratico e accei-

tavel. Não imitemos o exemplo dos re-

generadores e não lhes façamos o que

elles fizeram ao sr. Dias Ferreira e de

que ainda se hão de arrepender. Como

experiencia, basta essa. Os resultados

é certo, se ella se repetisse, seriam se-

guros. como inevitaveis e promptas as

consequencias, isto é, a conquista do

poder, mas por tal preço não póde,

não quer, nem deve o partido progres-

sista acceital-o, porque para o seu ci-

vismo vale mais o bem publico, pois o

paiz só tem a lucrar com a sua coope-

ração franca, leal e desinteressada em

assnmpto de tão grande vulto, e gran-

de desaire viria ao mesmo partido se

seguisse processos que repróva e que

hão de produzir os seus effeitos.

Entendeu-se que ella era incapaz

de acudir com remedio prompto ao

conflcto aberto e reconheceu-go mais

competencia aos regeneradores para o

fazerem. Disse-se isso ao paiz e é pre-

císo quo o paiz veja com os seus pro-

prios olhos, se houve razão para uma

preferencia, que alfastou do poder um

partido que ha mais de tres annos está

longe d'elle. Sua alma sua palma, e

esta ultima pertence de direito aos he.

rocs ou aos martyres preferidos. Não

a disputemos, que sejfôrde gloria, ha

de nos caber uma parte d'ella, proce-

dendo nós como até agora, sem des-

peitos, sem recentimentos e com uma

isenção patriotica que nem todos com-

prehendem, mas da qual todós poderão

ainda aproveitar.

A Companhia de Moçambique

Diz d'ella o Financial News:

«O coronel Machado, governador

na Beira, da Companhia de Moçambi-

que, refere que augmcnta cada vez

mais a actividade nos negocios da Com-

panhia. Fundaram-se tres novas po-

voações; uma no districto de Sofala,

em um antigo territorio aurifcro, outra

na ilha de Chiloane e a terceira, uma

das mais importantes, nos bancos do

rio Save, que atravessa uma rica re-

gião agricola, habitada por' uma po-

pulação capaz de snpportar todos os

trabalhos de que se carece para a ex-

tracção de ouro das minas de Umtali,

Massikesse e de outras partes do dis-

tricto. Apezar d'estas povoações serem

feitas nos pontos mais distantes, o por-

to da Beira fioresce sempre, augmen-

tando constantemente e_m população e

em commercio e na Villa Fontes, ter-

mo do caminho de ferro da Beira, no

Pungue, muitas edificações se teem

feito, adquirindo-se os terrenos a bons

preços. s
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Nil BRAZ“.

O atteutado dos tiros contra D.

José tambem teve ecco na grande co-

lonia portuguesa da America. Era na-

tural que, tratando-se de envolver

n'elle os jesuitas,.scrvisse de motivo a

perseguições contra aquelles e outros

padres,cuja influencia o ministro om-

nipotente intentava annullar comple-

tamente. A província de Minas Geraes

fôra desde o começo do seculo XVIII

theatro de varios tumultos, intrigas e

processos mais ou menos escaudalesos,

a que fornecia vasto assumpto a ad-

ministração, mais ou menos fiel, da

extracção e arrecadação do ouro e día-

mantes, que d'aquella fonte inexgota-

vel jorravam nos cofres do erario, un-

tando as mãos dos que se aproximavam

da nascente. Tambem não foi peque-

  

:assignaturm VF' -;:c ser de un) homem

":~"Yca. n _ rasgado em descobri

a 'pon ue'ncia logica de .que em se-

guida, ,ferimentos o doente _mgrre

ria, e ?ma-Importa não perder oensejo

de compôr conrfantecedencía um ser-

mão panegyrióov'mpdigno do real fal-

lecido, caso este qtre'são vulgarmente

succede hoje na imprensa periodica,

em que a febre do necrologioqtep con.

seguido dar por mortos tantos'ürso.

nagens, muitos d'elles até do somenos

importancia.

O documento, de que fallamo, pó-

de servir de subsidio para a historia

do Brazil (Minas), eé do theor seguinte:

.Sr. Fabio Fabiana-Responden-

do ao que me propõe sobre a conces-

são do Alvará de 10 de outubro, o faço

com a pureza que costumo e digo que

depois da sentença se reduzir a uma

lei, que não se podia, e nem devia con-

ceder tal graça, porque sobre a aucto-

ridade de uma lei ninguem pôde jul-

gar, e nunca se viu exemplo, que se

concedesse revista sobre o que decreta

lei, em caso crime de qualquer indivi-

duo muito menos dejnlgado; nunca se

concedeu símilhante graças muito me-

nos n'um coso tão atrocissimo, e tudo

quanto se pondera sobre a referida

concessão são ponderações muito sedi-

ciosas e offensivss a auctoridade regia,

porquanto tendem a destruir a verda-

de do facto,que perpetraram os assas-

sinos na infausta e memoravel noite de

3 de setembro de 1758, porquanto.

Além das provas em que se funda

a sentença que julgou aquelle abomi-

nnvel e execrando delicto,concorreram

outros sabidos por modo accídental na

America.

Em principios do anno de 1759,

appareceram em Villa Rica, capital

das Minas Geraes, sendo então gover-

nador o ex.” conde de Bohadella José

Antonio Freire de Andrade, uns pa-

peis sediciosos, que deram causa a

abrir o juiz ordinario d'aquella villa

uma devassa, e conjecturar que a let-

tra dos taes papeis seria de Gonçalo

de tal, Minas, pardo escrava, e ofícial

da botica de José Carneiro, homem

rico d'aquella villa; foi preso o dito

pardo, perguntado e examinada a let-

tra se descobriu que o auctor d'aquel-

la obra era um clerigo morador nas

mesmas Minas (cujo nome me não oc-

corre) chamado por antonomasta o Pa-

dre Cabelleira. Este padre era o ver-

dadeiro delinquentc; porém, como ti-

nha dinheiro, n respeito affrouxou o

juíz ordinario na' devassa, mas não

mandou soltar o pardo preso, que co-

nhecia innocente.

D'isto resultou queixar-se José Car-

neiro, senhor do escravo preso, á Me-

sa do' Desembargo do Paço da Re_-

lação do Río de Janeiro, expondo o

facto acontecido, e formando queixa da

injusta prisão do seu escravo,e seque-

ria á sua custa fosse um desembarga-

dor a Minas. a devassar d'aquelle hor-

roroso caso. Mandou-se depositar 3 ou

õ mil cruzados, e se nomeou o desem-

bargador Agostinho Felix dos Santos

Capello, que chegou a Villa Rica, se

hospedou no palacio do governo, e eu-

trou no procedimento da devassa do

mesmo caso, para se reconhecer o anc-

tor dos mesmos papeis sediciosos e in-

famatorios. Por meio da mesma devas-

sa, que tirava o desembargador, se re-

conheceu que o auctor verdadeiro dia-

quelles infames papeis era o dito Pa-

dre Cabelleira, e por isso logo foi pre-

so, e que o pardo estava innocente, e

foi solto. Que o juíz ordinaria o dito

desembargador dr. Luiz Henriques de

Freitas não proceder-a na devassa prí-

nieira que tirára com a egualdade e

zelo que devia, a vista da atrocidade

do caso. e por essa causa foi tambem

preso. Nas diligencias, que o mesmo

desembargador procedeu n'aquella oc-

casião a respeito dos mesmos sedicio-

so_s papeis, e das calumnias que couti-

nham contra a real pessoa do sr. rei

D. José e do seu felicissimo governo,

se descobriram novas sedições por

aquelle ministro habil, e por esta ra-

/

    

 

  

   

  

   

  

n.

; ;5.a trou a fazer varias averiguações,

em papeis publicos como parti-

res, entre os quaes foram os do

re Francisco Xavier, conego da sé

' Marianna, entre os quaes, se achou

m sermão de ex'equias do sr. rei D.

José, que se lhe preparavam no anno

antecedente de 1758, em que se com-

metteu o abominavel attentado.

Foi por isto preso o mesmo conego

Francisco Xavier, e logo de plano cou-

fessou a verdade, devendo ser aquelle

sermão obra sua, e feito de sua lettra,

e que se o fizera, fôra em rasão de lh'o

ter encommendado o procurador da

camara d'aquella cidade, prevenindo-

o para aquelle acto em vista da noti-

cia, que havia pela Bahia, de que era

morto o mesmo sr. rei D. José, cuja

certeza de sua morte não tardaria em

se verificar pelas cartas de ofiicio,ter-

mos em que para perfeição da obra se

lhe recommendon a fizesse com ante-

cipação, pela certeza que davam de

ter morto o mesmo senhor¡

Estes factos foram muito publicos

e notaríos, e todos em rasão das dili-

genciaae com as prisões de padre Ca-

belleím, do conego e juiz ordinario; e

foram mmsttidoe_ a esta corte, onde

morreu preso o juiz ordinaria; o cone-

go chegou a ser solto e restituido ásua

cadeira, e não añirmo se vive ainda, e

ignoro o fim do padre Cabelleira.

Veja V. M.“ como é possivel que-

rer á fortiori que se infira que o inte-

rior dos delinquentes não era tentar

contra a vida do sr. rei D. Juse, quan-

do se verifica com provas tão plenis-

simas que ellos réos e seus emissarios,

o colligados PP. da Companhia n'a-

quelles distantes paizes, davam o mes-

mo sr. Rei por morto' no anno de 1758

e principios de 1759.

Mais accresce que (no dito anno de

1758 na cidade do Rio de Janeiro da-

vam o mesmo sr. Rei D. José por mor-

to, e andavam illudindo os povos em

methodos de prophecias, e ouça V. M.“

as que lhe repito e me lembram:

He noite infautta-

Cuuhados tres-

Ruina de hum#-

Mnito ríjo bate otveuto

Nas paredes da Égreja.

Alguma ruina ameaça, t

No levantar vae o tento.

Ouça V. M.° ultimamente o que

lhe vou avisar, e se é necessario para

V. M.“ acreditar o juro aos 'Santos

Evangelhos.

“ No anno do infeliz successo, antes

do mesmo acontecido, visitando um

sujeito a outro seu amigo, na cidade_

do Rio de Janeiro, chamado Pedro Jo-

sé, que teve loja de cabelleireiro, disse

um amigo a outro que lhc desse novi-

dades. Um respondeu que não sabia

nada, e o dito Pedro José repl'icou di-

zendoz--Pois V. M.“ nada tem ouvido

do que se pondera ?- Respondeu ou-

tro:-- Nadar- Tornon ellez- Pois eu

direi: Haverá duas noites que juntan-

do-se os conclavistas em casa de Fran-

cisco de Almeida Jordão, como V. MJE

sabe, a conversar, aconteceu que na

sala onde se juntam cahiu, e contra

toda a expectação o retrato de El-Rei,

e isto a tempo que conversavam e pon-

deravam cousas da côrte. Tiveram o

caso por agouro, e fizeram assento do

dia e da noite que aconteceu este suc-

cesso. Este Pedro José era compadre

do dito Jordão, em cuja casa se fazia

o conclave, e do mesmo muito amigo

e favorecido. Além d'isto, tão vulgar

se fez n'aquella cidade a voz de que o

sr. Rei D. José morria no tempo em

que elle foi offendido na sua real pes-

soa, que o obíto do mesmo senhor fa-

zia assumpto de conversas dos negros

e mulatas escravoa dos taes conclavis-

tas da conversação nocturna na casa

onde se annuuciavam os agouros, que

haviam de corresponder aos suceessos

infaustos, como clara e distinctamente

ouviu em uma noite Thomaz Pinto da

Sílva,hojc o secretario d'aquelle estado,

e que é irmão de João Antonio Pinto.

Agora reflicta V. M.“ n'estas noti-

cias, e d'ellas se collige se a intenção

dos cumplices era contra pessoa parti-

cular, como se pretende agora.

Estou occupadissimo, e por isso

não discorro mais vagarosamente so-

bre a materin.›

::ga-t

“Em “MMM
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mez de março quasi não deixa um dia

de folga ao agricultor, que para onde

quer que se volta só encontra ç de so-

bra serviços e canceiras. E' que pou-

cos mezes ha como este, da primavera,

tão apencienados, tão sobrecarregados,

dando-se como não podia deixar de

ser, uma estreita corretação çntre a

força vegetativa, que desperta¡ agora

em toda a sua intensidade, e 'activi-

dade do agricultor, que predisa cor-

responder-lhe procedendo-a e a ompa-

nhando-a em todas as suas bases.

Isto, entende-some elle quer tir r me-

lhor resultado possivel da sua. i por-

   

   

   

 

   

 

   

  

   

   

 

    

  

    

poucas vezes admitte contem risa-

ções e nunca descuidos e desleixips.

Assim pois é chegado o momento

,opportuno e impreterivel de espalhar

nos campos os ,estl'umcs que para alli

conduzira em tempo e conservár , co-

mo aconselhamos amontoados e

tiñeados com camadas alternad' de

terra. Egualmcnte tem que distrai'-

nar os correctivos que em egual epoca

dispozera em monticulos a fim de se-

rem inüucnciados pelos agentesl at-

mosphericos e com os quaes só na

primavera, segundo .dissemos, devia

polvilhar o solo. l

Por outro lado, nas terras onde

vegetam enfermiçamente, anemicamçn-

te, á mingua de adubos sufiicientes,

os cereaes de inverno, como trigos,

eenteios, etc., tem que lançar adubos

pulverulentos que aproveitando desde

logo, ergam aquelles da sua vegetação

enfraquecida. Ao mesmo tempo deve

temperar tambem com adubos pulve-

rulentos e líquidos (estes ultimos em

irrigações) os prados permanentes; e

espalhar nos prados de leguminosat

(luzernaes, trevacs, etc.) gesso ou sul-

phato de cal e cinzas, dois correctivos

poderosos, ou mais propriamente esti-

mulantes, que lhes activarão a ve-

getação, dando-lhes grande vigor e

desenvolvimento. '

E' tambem chegada a epoca das

sementeiras da primavera, que são em

grande quantidade. Para isso ou já

tem feito o lavor preciso um lavor

fundo, em outubro ou novembro, o

que é conveniente em alguns terrenos,

nos fortes (argilosos e argillo-calca-

reos), bastando por agora tão sómente

uma leve preparação com grade ou

extirpador; ou o faz n'esta occasião,

como pode succeder nos terrenos li-

geiros (ureentos e silíciosos). Isto está

do mesmo, em parte um pouco su-

bordinado ás exigencias dos Vegetaes,

na certeza de que uns, ao serem lan-

çados á. terra, querem-na assente, ou-

tras movida de fresco. Aquellas se-

menteiras são as de milho temporão

nas terras de sequeiro, de trigo e cen-

teio de primavera, linho, sanfeno, chi-

coria e senonra para ferragens, beter-

raba, alfobres de couve, alface, melões,

pepinos. tomates, chicoria de selada,

favas, hervilhas, topinambos, espar-

gos, etc., etc. Além d'isto tem já a

plantação de batatas temporãs e trans-

plantação de alface, couve, etc., dos

alfobres semeiados em janeiro. Não

esqueça que com os alfobres que se-

meíe_ agora deve haver ainda uma cer-

ta vigilancia, resguardando-os de gea-

das tardias que possam vir, e das ma-

nhãs, tardes 'e noites frias, com as

competentes esteirhs ou palha.

Continua ainda com a plantação

de bacellos e enxertia de vides, com a

das estacas de oliveira e de outras ar-

vores, para que estavam ha muito pre-

paradas as covas, afim de arejar a ter-

ra; com a poda das' arvores de pevide,

que deve concluir breve para passar

ás de caroço, com a enxertia de umas

e outras; e finalmente acaba de limpar

as arvores, tirando-lhes da casca os

insectos, musgos e lichens adherentes,

o que realísa com uma brocha ou pin-

cel molhado em «leite de cal ›; isto em-

quauto elias não rebentam, aliás quei-

mar-lhes-ia os gommos ou botões.

Nas vinhas faz a cava ou escava,

se não a executou em outubro ou no-

vembro; operação que, como se sabe,

consiste em aliviar as vides de uma

parte da teira que as envolve, e dis-

por esta eu¡ monticulos entre os pés

das cepas, para que a terra seja bem

arejado. De ois a descava ou redra

l'estítuil'á á rra a sua primitiva po-

sição, já influenciada pelos agentes at-

mospherícos, isto é, levando muitos

principios voluveis em estado de apro-

veitarem ã vide.

Jardins._-Nos cavullos das rossi-

tantissima e laboriosa industrí , que '

ras, enxertadas, cortam se os rebentos

ou «ladrõem que exgottariam a seiva

necessaria aos enxertos; sachando-se

os canteiros; regem-se os viveiro¡ e'

estufas; semeam-se ainda roseiras,

trausplantam-se outras, cuja semen-

teira se' faz no outomno; tendo o cui-

dado de o effectuar por terra ligeira e

pouco adubada, e sequer que ainda

este anno dêem rosas, e de abrigal-as

do sol_ nos primeiros dias da trans-

plantação.

_ Sãlillñü MMEMRM
5._

.UM som CORAÇÃO

A' EX.” SIL'

D. Manu Amamos os Vanusa D'ALMEIDA MAIA

 

   

   

    

  

 

   

  

    

Oter l'anietié de la vie, il qui note

dos bicos c'est peu digno d'envíe.

Dunne.

Ex.“ SR.“-Permitta v. ex.'l que

eu, doente, alquebrado de forças, quasi

no inverno da vida, offereça a v. ex.“

duas nesgas de prosa chilra, e que não

podem ter as bellezas d'uma litteratura

moderna, mascarada de fra-ncia¡ e de

phrases retumbantes que ninguem en-

tende. Ahi vae, pois, uma historia a

que se prende o coração e alma de v.

ex.a e o meu tambem.

Faz no dia seis de março exacta-

mente cinco annos, que, ao entarde-

cer, eu e um bello rapaz da nossa poe-

tica Aveiro, passeinvamos na praça do

peixe e convorsavamos sobre muitas

cousas, que não vem aqui fazer nada,

porque só a nós nos interessaram.

Ambos nós eramos empregados pu-

blicos, mas ganhando o bastante para

fingir quo comia/nos. Trabalho e inveja

não nos faltava mas as libras estavam

em divorcio com as nossas algibciras.

Ambos tambem eramos litteratos e

ambos escroviamos no Campeão.

Reínava ahi então a famosa e de-

“ cantada campanha contra as Irmãs da

Caridade, e nós ambos eramos as vi-

ctimas immuladas aos que não que-

riam as pobres senhoras no hospital

civil d'essa cidade.

Que de objurgatorias e descompos-

turns cahirnm sobre nós, santo Deus!

Era um diluvio d'insnltos, e nós com

lo bom senso de não lhes respondermos,

porque nada lucravamos. Discutir, não

podíamos, porque a discussão era ba-

nida; insultar não podíamos tambem,

porque nos vedava a isso a nossa edu-

cação e não gostavamos de descer a

semelhante nivel. Deixavamos, pois,

berrar os homens, clles haviam de cal-

lar-sc. E callaram-se.

Era, pois, no mez de março, em

vesporas da Primavera, essa poetica

quadra do nuno, e nós conversavnmos

em tudo, até que resolvemos ir até á

redacção esperar o Correio, ler os jor-

naes', e conversar com os nossos ami-

gos que eram sempre certos áquellas

horas de bom caVaco, e das quaes eu

tenho indeleveis saudades. E discutia-

se alli tudo, e de boa forma.

O Firmino lá apanhava a sua des-

compostnrasita por ecrever ás vezes

sem estudar. O Francisco de Maga-

lhães gritava contra nós todos, porque'

entendia que devíamos levar tudo a

ferro e fogo. O desdítoso Fernando em

IOpposição com todos. En lendo e rin-

do-me do que diziam os jornaes de

fóra, que imaginavam Aveiro peor do

_que a Turquia.

O bem do Prazeres, esse fnllava

do preço das gallínhas e do hello lin-

guado frito. O commiSsario de policia,

esse estava pelos autos e o que queria

era o regulamento das creadas posto

em pratica. O Vilhena entrava todo

rojiné, todo dandg, dizia uma ou ou-

tra cousa, e lá se 'esgueirava para o

Gremio jogar o boston ou o volta-reto.

O compadre (sabem quem é), esse vi-

nh'a todo enigmatíco com os seus um-

psl! e tal, senhores, ump! e nós ficá-

mos a ver navios, sem o entender. A

poqueuada, essa fazia uma algazarra

infernal, e no meio d'isto tudo, o illus-

tre conselheiro Manuel Firmino lia os

jor'naes, tomava apontamentos, e lá di-

zia o que se devia fazer.

- l E assim se passavam quatro horas.

. Era, pois, n'uma d'essas noites,

frite ainda, açoitadas pelo tal nordes-

te, ue eu eo meu amigo nos dirigiamos

pa casa de v. ex.“, e ao chegarmos :í

ru: dos Marnotos ouvimos uns quei-

xutpes de creanças, que partiam d'uma

cas de triste apparencia. Applicámos

o o vida. Eram tres creanciuhas, a

   

                  

   

  

  

   

            

   

  
  

   

 

mais' velha teria sete annos, que pe-

diam pão a uma mulher entre os seus

vinte e cinco a trinta annos, e pediam

pão com aquella insisteneia de quem

tem fome.

- Não tenho pão. Esperem que_

eu vá logo all¡ a visinha Maria pedir-

lhe um bocado, porque'ella ha de tra-

z'el-o do forno. i ” '

- 1\Ias nós temos fome.

E desataram n'nm choro continuo.

O ineu amigo estremeceu ao ouvir

aquelle choro e os lamentos da pobre

mãe, uma infeliz viuva, a quem o mar

tinha roubado o marido.

Parou, e com aquella grandeza

d'alma que lhe era peculiar, disse-me:

- Olha que bello quadro da vida!

Uns folgando, outros chorando. O

mundo é isto.

E começou a mecher nas algihei-

ras, até que de lá tirou uma moeda de

prata. Eram cinco tostões.

- Quanto tens tu ahi? me per-

guntou elle.

- Eu ? Tenho algum dinheiro,

mas é pouco.

- Dá cá.

Dei-lh'o.

O meu amigo nem bateu á porta.

Empurrou-a; entrou, e logo um rapa-

zito alegro e vivo, dos seus seis annos,

correu a elle, e lhe disse:

- O' senhor... dai-me dez retainhos?

-Dou. Pega lá. Dá este dinheiro

a tua mãe, e que vá comprar pão e

pescaria para ti e teus irmãos.

E sem esperar agradecimentos, sain

a rir-se, contente, alegre e folgasão.

A0 chegarmos á rua José Estevam

iamos de braço dado, e elle voltando-

se para mim disse-me:

- Dei-lhe tudo quanto tinha, mas

o velhote ha de dar para cigarros, que

eu apenas aqui tenho um unico. E ac-

cendeu-o. Mas vou contente como se

vencesse uma eleição.

Chegamos á redacção. Já allí esta-

vam os nossos queridos amigos. Fo-

mos recebidos com a maxima franque-

za, e como nos tinhamos demorado, o

sr. censelheiro ralhou-uos, alcunhan-

do-nos de vadics.

Agora vou dizer a v. ex.l que esse

meu amigo tinha numerosa familia,

trabalhava muito, e luctava com dilii'-

culdades para viver, porque não era

batoteiro nem bebedo.

E sabe v. ex.“ quem era esse hello

coração, essa' grande alma, esse rapaz

que dava aos pobres os ultimos cinco

reis que tinha? Era o chorado filho de

v. ex.'. Era o inolvidavel e sempre

lembrado Fernando de Vilhena.

Desculpe v. ex.“ este conto, e que

os meus amigos Firmino, Francisco

de Magalhães, e outros,desculpem não

lhes dar excellencia, porque isto de

litteratura com muitas das tncs excel-

lencias chega a parecer uma visita de

cerimonia onde tudo é postiço. Nada

ha mais carícato na nossa vida parti-

cular do que uma sala de visitas.

Ah¡ ficam esses fragmentos de pro-

sa como uma pungente saudade, e co-

mo que uma recordação d'aquella gran-

de alma, e d'aquelle grande

coração.

21-2-93.

Henrique da Cunha.

0 TIO MATHIAS

(A ABEL JonoÂo)

 

O tio Mathias era um d'aquelles

velhos marinheiros que, depois dc jun-

tarem um peculiosito, á custa d'um

trabalho insano, t cheio de perigos,

é-lhes salutar dcscançar das fadigas de

muitos annos, ouvindo a todos os ino-

mentos o gemer do vento que desfaz

os flocos de amarellada espuma, que

us ondas desenrolau¡ sobre as flacídns

areias da praia, e dormirem envoltos

nas miragens multicores das suas re-

miniscencias. A' tardinha,quando o sol

já. cançado se escondia no horisonte,

deixando de illuminar com os seus

raios de oiro as pequenas e toscas bar-

racas que orlavam a formosa praia, o

tio Mathias ia gosar, sentado sobre a

areia, o continuo vae-vem das vagas,

que muitas vezes o faziam levantar

apressadamente para não apanhar um

dos seus beijos. Se n'esta doce contem-

plação, que elle tanto amava descobriu

ao longe um pequena vela, onde ba-

tiam em cheio os ultimos refiexos do

sol moribundo, um sorriso meigo lhe

brincava por ¡nomentos noslabíos tis-

nados pelo sol de muitos paizes,

Lembram-se então com saudade

das suas longas viagens, das noites de

luar tranquillas, quando o mar, como

um fiel rafeiro, lambia- humildemente

o custado do navio, das noites tem pes-

tuosas, quando 0 rafeiro se tornava em

leão, e cobria com' a sua juba de espu-

ma o convez, e ainda as manhãs pla-

cidas e risonhas que succedíam ás noi-

tes borrascosas. Lagrimas de saudade

lhe orvalhavam as faces enrugadas e

desfaziam sem dó o sorriso meigo que

momentos antes lhê eutreabria os la-

bios. Apenas a noite mostrava o seu

estendal de estrellas e a lua beijava a

praia com a sua pallida luz, o tio Ma-

thias, depois de enxugar a ultima la-

grima, recolhia a sua modesta barra -

ca, situada á borda da praia,e ao calor

da lareira contava pela millionesima

vez a historia interessante da sua vi-

da, a filha Rosita o ao genro, um alen-

tado rapaz dos seus vinte a vinte e

dois annos, que o velho não cessava

de elogiar.

Passava o tio Mathias uma vida

como elle souhara:-sem cuidados.

- Tenho uma velhice feliz, dizia

elle muitas vezes. _

Um dia, depois dos barcos irem

para a pesou, desencadeou-se sobre a

costa um medonho temporal. O mar

ainda ha pouco sereno tornou-se terri-

vel, mostrando querer tragar com a

sua ferocídadc todos os barcos que 'se

approxímassem da praia, para onde

aproaram todos apenas presentiram tão

grande borrasca. Aproxima-se um,

outro, ainda outro, ç n'uma ancíedade

mortal espalhou-se o silencio entre a

multidão que se agglomerava na praia

para, passando apenas um segundo,

dar logar a gritos lancínantes que cor-

tavam o coração. Os tres primeiros

barcos que se affoitaram a approxi-

mar-se da costa, depois de esgotadas

as' forças e a fé dos míseros tripulan-

tes, tinham desapparecido no abysmo

assim como todos os que tiveram a

louca ideia de se aproximar.

Nem um só tripulaute escapou á

furiu das vagas.

No numero d'aquelles infelizes con-

tava-se o genro do tio Mathias, que

era arraes do barco Senhora da Con-

ceição. Quando a pobre Rosita teve co-

nhecimento da sua viuvez, correu como

uma louca pela praia e desappareceu

nas ondas espumantes.

Desde então o tio Mathias quando

ía á praia, como tinha por antigo cos-

tume, e via ao longe branquear uma

pequena vela, lagrimas ardentes lhe

innundavam as faces e iam rolar na

areia ondc o pobre velho viu sem vida

aquelle que com a sua morte lhe rou-

bou a sua querida Rosita.

Ajimso Simões.

M

culinaria

Da acreditada Companhia Nacio-

nal Editora, a primeira do paiz, rece-

bemos as publicações seguintes:

Numero 333 da Moda Illustrada,

contendo: Sete trajes para creanças de

'treze a doze aunos e um para senhora

de edade-Bordado sobre tulle-Tira

bordada-Bordado a ponto cheio-

-Trujos para passeio-Vestuario pa-

ra sarau (frente e costas)-Capa ele-

gante (frente e costas)-Bordado sobre

etamíne _Bordado a tios tirados-Bo-

beche do panno furado-Bordado a

«matiz-Rediugote Imperio-Bordado

a ponto de Hungria-Vestuario para

baile-Vestido para menina ou senho-

ra muito nova. Supplcmento: Folha

dc moldes e debuxos.

_-- Fascículo numero 59, do Egy-

pto, preciosa obra de Jorge Ebcrs.

    

    

      

  

. .L PARA PROTEGER

..f A EPIDERME CON-

TRA as influencias

perniciosas da atmosth-

l m, para conservar ou

'dar ao rosto frescum,

.um, W, mocidade e macieza é in-

' “' 'dispensavel adoptar para

a todete diaria

à O CREME SIMON

preparado com glacerina, e a sua ac-

ção efficaz e benefica é tão rapida e

tão evidente, que não ha ninguem que

o use uma vez que não reconheça im-

diatamente as suas grandes virtudes.

J. SIMON, 13, rua Grunge-Bateliere,

Paris.

tuga-_n-
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Bordo do barco de S. M.: Gladiator = 7 de maio de

18-l:7.-Ill.'“°'l e ex.“m srs.-Tendo sua Magostadc Fidelissi-

ma a Rainha do Portugal acceitado a medeação dos seus al-

liados, para levar a effeito uma reconciliação outro os parti-

dos belligerautes, e pôr termo a guerra civil que tão desgra-

çadamonte tem havido n'este paiz, o marquoz de Hespanh'a,

e eu, fumos commissionados por nossos respectivos governos,

o devidamente anthorisados por o governo do S. “lí. Fidelis-

sima, para communicar á Junta do Porto as condições que S.

M. se compraz d'ofl'orecer aos seus subditos para o fim pro-

posto, e que é das suas benevolas intenções o levar a "effeito

tão depresa como a tranquillidade se restabeleça.

Estas condições, cuja cópia. tenho a honra do vos en-

viar, consideram-nas os allia'dos' de S. M. F. justas e bastan-

tes,e que asseguram os interesses legítimos tanto peesoacs, so-

mo os da nação, e que tudo o que um portugucz patriota pó-

de desejar está garantido n'este arranjo( O governo de S. M.

B. nem por um momento julga que tendo a rainha acceitado

esta resolução, a Junta hesite em a acceitar'da sua parte,

pois que seria incorrcrem (uma pesada responsabilidade, e cau-

sar grandes males ao seu paiz, sem razão alguma que a po-

desse justificar á. face do mundo civilisado.

Aproveito esta ocoasíão para protestar a vv. ex.M a mi-

nha mais alta cousidoração.-W. Wild, coronel.-A ss. ex.”

o presidente c mais membros da Junta do Porto.

' ' - Condições

1.a Uma ampla amnistia para todos os delictos politicos'

commettidos desde o princípio do .outubro passado, e o imine-

diato chamamento de todas as pessoas que desde essa época.

tiverem sido mandadas para fóra de Portugal por motivos

politicos. '

l 2.“ A revogação immediata do todos os decretos que tom

sido publicados desde o principio de outubro passado, e que

iofringem ou violem a constituição e as leis.

eleições a que dove proceder-se sem demora.

4.' A ¡mmodiata nomeação de um ministerio composto

de pessoas que não pertençam ao partido dos Cabracs, nem

sejam membros da Junta do Porto.

E' cópia fiel.- W. Wild, coronel.

111.“" o ex!“- sr.-Teudo Sua Magestade a Rainha Fi-

delissima acceitado a. medeaçio do seus alliados com o fim de

effectuar a reconciliação entre os partidos belligorantes, o pôr

termo á guerra civil quo desgraçadamente existe n'este reino:

o coronel Wilde o eu fomos commissionadcs por nossos respe-

otivosgovornos, e devidamente authorisadss pelo de S. M.

Fidelissima para communicar á Junta do Porto ss condições

que a Rainha de Portugal offerece espontaneamente a seus

subditos com o indicados objectos, as qnsos o' a sua benevola

intenção levar a. offeito tão promptamente como a tranquilli-

dede ee ache estabelecida no paiz.

As condições que por cópia tenho a honra do remetter

inclusas a v. ex.“ são consideradas pelos alliados de Sus Ma-

gestado Fidelissima justas .e amplas para prover a todos os

interesses pessoacs ou naciouaos que a Junta pode legitima-

mente exigir, .o a todos os objectos que um patriota portu-

guez pódo vivamente desejar sejam assegurados pelo cumpri-

mento d'esta estipulação. . .

O governo de Sua Magestado Catholica não pode pois

afigurar-se a possibilidade de que depois da Junta ter noticia

d'estss resoluções da Rainha de ?ortogal- possa vacilar um

momento em acceital-as; porque do outro modo incorreria em

uma grave responsabilidade, acarretando ao seu paiz graves

o lamentaveis males, sem nenhuma razão quo, na opinião do

mundo civilisedo, possa desculpal-a.

Deus guarde a v. ex.“ muitos aunos.-A bordo do vs-

por de guerra de Sua Magestade_ Britannica, Gladiator, a 7

de maio de 1847-0 mrguoz de l'i'eqm-nbe-Ill.mo e 03.“”

sr. presidente da Junta do Porto.

rem as eleiçõesm que devo proceder-se sem demora.

Sulatituição apresentada pela. Junta

O procesdb para a eleição de deputados ás côrtes geracs

e extraordinariss começará dentro do 30 dias contados da no-

meação do ministerio, quo mereça a confiança de Sua Mages-

tade o a da na. o. O decreto de 27 de julho de 1846 será

escrupulosamcu observado em todas as suas provisões, assim

relativamente eleição, como aos poderes goraos e especiaes

para a revisão!Ea Carta Constitucional, especificados no art.

73. As côrtes unir-se-hão impreterivelmente 15 dias depois

de concluídas ss eleições no continente do reino.

Art. 4.“;A immediata nomeação de um ministerio com-

posto de pessoas quo não pertençam ao partido dos Cabraos,

nem sejam membros da Junta do Porto.

Substituição apresentada pela Junta

Sua Magestado nomeará um ministerio composto do pes.

mas, que merecendo a sua confiança, tenham tambem a do

A paiz, não podendo por consequencia entrar n'clle os cabralis-

tas, nem os individuos que tomaram parte nos dosgraçados

acontecimentos da noite do 6 de outubro do 1846, ou os que

tiverem concorrido para aggravar as suas consequencias, dan-

do ajuda o apoio ao systems. infelizmente seguido pelos minis-

tros dc Sua Magmmde posteriormente aquelles neon tocimentos.

Nenhum dos membros da' Junta. Provisoria do Governo

Supremo do Reino, pretende nem pertendcu nunca fazer par-

to da nova administração.

.-4

Artigos addicionaes apresentmiov pela Juma, e que ella con-

sidera como como condição aceitaria¡ da «aceitação d'agua!-

Zes quatro.

Artigo 1.0 Terão plena e immediata ascenção a Carta

lonstitucional, as leis o as mais disposições em vigor antes da

nite de 6 do outubro de 1845, e guardamos-hão a todos os

¡dde os seus direitos e as garantias oonstitucionses, _

s accoitação das condições propostas pela Junta, o os progres-

sos que tem feito as armas uacionaes desde então até hoje,

sem a menor cffusão do sangue. Entretanto tal é o desejo que

a Junta nutre do acabar pacificamente esta doploravel con-

tenda, que tem resolvido dirigir directamente a Sua Magesta-

do Fidolissima uma respeitosa mousagom, não só para tratar

o armisticio proposto, mas igualmente as providencias ultorio-

res indíspensaveis-'para restituir ao pniz a paz, a ordem legal,

o a liberdade Institucional, sem quebrado decoro do throno

e da independencia nacional.

E para melhor se conseguir este am, a Junta aprovei-

tando as boas disposições, que v. ex.“ tem manifestado a bem

da. pacificação d'este paiz, rogo a v. ex.”l se dígnc obter do

Sua Magestade Fidelissima a graça de admittir a sua real

presença os commissarics que a Junta designar para serem

portadores d'aquella respeitosa mensagem. AprOVeito esta oo-

casíão de reiterar a v. ex.“ os mais sinceros protestos da mais

alta consideração e estims.--Porto e palacio da Junta Provi-

soria do Governo Supremo do Riino 26 de maio de 18-17.-

Ill.m° o ex.” G. H. Seymor, ministro de Sua Magestade Bri-

tannica-»Caiado das Antas.

Ill.“lo e ox.nn sr.--Accuso a PGCJPÇ'IO da carta que v.

ex.a me dirigiu om data do 20 do corrente, em que v, ex.'l

exhorta a Junta, a que tenho a honra do presidir, para que

haja de convir em uma suspensão temporario. do hostilidades.

A Junta, desejos: sempre do não separar da justiça da sua

causa a boa vontade das nações, que tanto interesso mostram

pela sorte d'este paiz, viu com o mais profundo sentimento,

quo a franca e leal declaração, que havia feito sobre as pro-

postas de conciliação. que por parto do governo de Sua Ma-

gestade Fidelissima lho foramaproscntadas pelo coronel Wild,

e pelo marqucz de Hespanha: tenha sido interpretada como

uma prova do pouco desojo, que n mesmo. Junta abriga de

vêr terminar pacificamente a lucta desastrosa 'om que a. na.

ção se acha empenhada. Como portuguezes, que somos, mais

interessados que ninguem, na paz _o bem estar da nossa pa:
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PRENSASPARAAZEITE

V .A, fabrica da Fundi-

câo ,do Ouro, tem promptas

algumas prensas para extrair azeite

do bagaço da azeitona, as quaês satis-

fazem a uma pressão de 250:000 ki-

logrammas, e pela qual se obtem 2 li-

tros d'azeite de cada ceira, depois de se-

rem compremidas com as varas.

Vendem-se agoracom

grande abatimento.

Porto, 22 de dezembro de 1892.

O director gerente da Nova

Companhia da Fundição do Ouro,

Luiz Ferreira de Souza. Cruz.

CHARRUAS s. s. _

A. Fundição do Ou-

ro, no anno findo de 1892, debaixo

da direcção do habil Regente Agrico-

la, o ex.“ sr. Joaquim de Souza dos

Santos, introduziu importantes melho-

ramentos na charrúa do systema ame-

ricano, a respeito das quaes diz n'uma

carta datada de 14 de julho, do mesmo

anuo, o ex.um sr. Augusto Serrão de

Faria Pereira, da Azinhaga, no con-

celho de Santarem, o seguinte: «Fi-

›quei encantado com. o bom serviço pro-

-duzido pela bella charrzía S. S. Faz

«optimo trabalho, vira a loira com a

«maior perjeição, e o rêgo é, cm toda a

.altura, d'egual largura. Nas terras ri-

.guissimas das nossas propriedades, e,

.que, custam muitissimo a trabalhar,

«profunda-se a lavoura até 0,26' c. sem

cdfüiculdade. Creio que a altura, quan-

cdo o terreno em boas condições, será

:de 0,36' c. Far-me-ha o amigo o favor

o de me enviar mais duas charruas para

na estação de Matta de Miranda. r

Tão authorisada informação, pro-

va os bons effeitos dos melhoramentos

introduzidos, e a grande convenieucia

de se fazer uso d'estas clmrrnas.

Porto e Fundição do Ouro, 1 de

fevereiro de 1893 .

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

SERRAS MECANICAÊRDE FITA

 

A Fabrica de Fundi-

câo do Ouro, tendo em vista

o maior emprego de operarios, dedi-

cou-se ultimamente á construcção das

serras mecanicas de fita. pelo systems

das que têm vindo do estrangeiro, que

melhores resultados tem produzido.

A primeira que se construiu está a

funccionar na tanoariu do ex.mo sr.

José Joaquim Correia Ribeiro, na rua

do Torne n.° 24, em Villa Nova de

Gaya.

_ Preços muito caminodos e obra

garantida.

Porto, 30 de janeiro de 1893.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

"carina r ::nuns

PARA VINHO

A Fabrica de Fundição do Ouro do

Parto. está construindo prensas de

arafuzo e roquete, moveis, para o

bagaço de vinho, pelo systema de

\Vecken no Luxembourg, pa-

ra todas ns quantidades de bagaço

e para qualquer pressão, que _vende

pelos preços das do estrangeiro.

Tambem está construmdo bom-

bas para trafegar vinhos, do syste-

ma de Gaillot. estando já al-

gumas das que construiu a func-

cionar em Villa Nova de Gaya.

Porto, 26 d'agosto de 1892.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

A' ILLOSTRR CLASSE MEDICA

oga-se aos ex.“ srs. facultativos

B do paiz, ilhas adjacentes c ultra-

mar que não tenham recebido o ka-

lendario agenda da

COMPANHIA PURTUGL'EZA «IIYGIENEn

o favor de enviarem os seus endereços

ao escriptorio da mesma companhia.

59, Praça de D. Pedro, 1.°-LISBOA

TRASPASSHE

'uma ourivesaria bem aireguezada, em

Aveiro,

Trata-se com Antonio dn Costa,

da mesmo cidade.
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trio commum, não podemos deixar do repellir tão injusta ac-

cusação. O sangue quo so tem derramado, ou poderá. conti-

nuar a. derramar-so ó sangue portuguez, é

sangue; o sem razões de força maior, que u

som, jámais o conscntiriamcs. Essas razões são a triste neces-

sidade em que a nação so tem visto de sustentar e defender

as liberdades publicas, quo a mesmo. nação considera como

e todo o paiz, ilhas adjacentes e ul-

tramar que ainda nâo tenham re-

lações com a

' COMPANHIA PORTUGUEZA «HIGIENE ›

se rega queiram enviar os seus ende-

reços ao escriptorio da companhia

Praça de D. Pedro, 59, 1.°-LISBOA

a lim de receberem gratis o 1.“ nume-

ro do boletim da companhia, publica-

ção cujo conhecimento deve interes-

sat-lhes.
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PASTILHAS o: BETH-All
Recomendadas aum: :a Doenças

1 da Garganta. Extmcçõcs da Voz. _5

-* Innammnçõos da Bocca. Bitaites.

r pemlclosos do MercurloJrritação s

A, cnvsadapelo tnmo.opsrticulsrmenle 1

:7. nos Sñr». PREGADORES, PROFES-

1 SOBES. e CANTORES para mas

.1 ¡acultar a emissão da voz. '

PRI-:ça : 600 Rats.

   
     
      

  

  

  

  

    

   

  
4 Exínr'r em o rotulo a Ilrml

,, Adu. bmHnN. Phrwm uma.

BARBOSA nr. numas:
mudou o seu escriptorio e a sua

  

CONTRA A TOSSE

Austerisada pela Inspectoria Geral

da Corte do Rio do Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico '

legalmente anctorisado peloConselho do sau-

de Publica., ensaiado e approvado nos hos-

pitaes. Acha-se á venda em todas' as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De- o

posito geral na Pharmacía -Franco 8: Filhos,

em Belcm.0s frascos devem conter uretra-

to e firma do auctor, e o nome em peque-

nos circulbs amarellos, marca quo está de-

positada om conformidade da lei de 4 de

junho de 1883.

Deposito em Aveiro--Pharmachiae Dro-

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

A GALERIA PORTUGUEZA

Revista semanal illustrada

A MAIS NOTAVEL DO SEU GENrJlO ENTRE NÓS

SAE 'ronos os nomxcos

Cada numero de 16 paginas 40 réis.

Grande ' numero de illustrações.

Collaboração litteraria escolhido e

variada.

Escriptorio de redacção e adminis-

residencia para o Largo da Trinda- tração:-Rua de D. Pedro, 110, 1.'-

PORTO.de, n.° 17, 1.'-em Lisboa.

  

FUNDAS NACIONAEDSE E ESTRANGEIRAS

Alll'lllllll TEIXEIRA Ill llIIlI'I'A

RUA DE D- PEDRO, 87

PORTO '

RANDE sortimento de todas as classes de fundas dos melhores

systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturav,

cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun-

das para creanças,curando-se todas, sem ser por milagre,mas só com o uso

das (andas d'esta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele-

cimento encontra-se um grande sortimento de cintos umbelicaese-

rios escrotais, etc., etc.

medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.
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EMA AI'RIOANA
TRAVESSA Ill VIWllIIA, '33 A .37. 'i

csncAuAM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ssrsçso DE ¡Nysexo

para. vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma surpreza.

Boas do pensas_ com mais do 2 metros a 15600.

,Guarnições del p'c'nnas lindissimas desde 120!

¡Matelsecz do seda largos, fortes, desde 1,6000 até 65000.

Velludos de soda pretos e côrcs desde 15500.

, Peluchos de soda para cOnfccções 46500, 36500 e 1,5200.

Pannos frsnoezes para. casacos desde 15000.

Visitas modelos franoezes 30§000, 255000, 205000, 155000 e 95000.

l Grande sortimonto de muitos outros artigos de grande novidade.

_Sedas de Lyon

. i Em preto o todos as côrps, por preços sem'compctoncia, devido a condições espe-

cisesl exclusivo d'csto estabelecimento por contracto com o proprio fabricante.

CASA AFRICANA
RAVESSA DA VlCTORIAãÍSõ A lvl

DIRECTOR TECHNICO-E. ESTACIO

.COMPANHIA PORTUGUEZA HYGIENE
;FABRICA A VAPOR DE_ PRODUCTOS cmmcos

E PHARMAcEuncos ~

CAMPO PEQUENO
nscmrromo PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.°

PHARMACIA_

Deposito-RUA DO OPRINCIPE, 92 A 100

Esta companhia é a unica no paiz que fabrica” em grande escala, e

or processos, machinas e npparelhos os mais modernose aperfeiçoados, gran-

de numcro de preparações o especialidades chimico-phannaceuticas em perfei-

ção de acabamento eguol ou superior ás simulnres d'origcm estrangeira, sem¡

  

    l
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LISBOA t

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componente-

tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores.

Além d ISSO a companhia negoceia em todos os 'artigos que interessam

g ás classes de medicina, cirurgia, pharmacia, e chi-nuca, tnes como objectos de

_i cuutchouc. apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

de fabricante e commerciuutoxem grande escala, a casa fornecedora mais con-

cernente e completa de pharmaclas, hospitaes, laboratories chimicos, etc., etc.

là*ornece¡n-se catalogos e informações

NAO namorar so _________w

a. quem as requisite

 

DIRECTOR TECHNICO-E:ESTACIO

EDNI'RA ll lllhlllll E O lllñllllllü MESMO TEMPO

A Empregava-se o enxofre só nas vinhas, quando estas eram ata.-

mechanicos, assim como meias elasticas, suspenso- nadas sómente pelo Oidium.

Como agora são tambem atacadas pelo Mildíu, o nosso di-

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade d3apparelhos rector technico, na sua qualidade de chilnico e possuindo propriedades

orthopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu importantes de vinhas, estudou e applicou uma composição de enxofre

mano e que seja compativel a sua. applicaçâo. O systems. porque são executa- com o lim de combater A0 MESMO TEMPO os dois grandes males:

dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos cx.um o blildiu e o ()idiunn.

E tão surprehendentes e extraordinarios foram os resultados da

applicação do seu enxofre composto, que as suas vinhas parecem runs.

E como não ha. de ser assim, pois que se a digna classe medica formadas, o que é de publica notoriedade nos sitios das propriedades, e-

portugueza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, upper-'algumas pessoas, que tambem o applicaram, obtiveram o mesmo re-

relhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que sotl'rem confor- sultado, e não deixam de o empregar, como o certiñcam muitos at-

me as suas necessidades, devem-n'c unicamente só a mim, sendo o primeiro testados.

que ha 32 annos introduzi no paiz o ramo orthopedista, fazendo-o

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

to á custa d'un¡ aturado estudo, o segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previno, por isso, os dignos facultativos e os. meus numerosissi-

mos freguezes para que não confundamo meu estabelecimento com outros de

agual genero que ha na memo rua e cujos propriotsrios foram meus olliciaes.

____'_________._._._.___________

\'IGTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTUGUEZAS

PORTUGUHE'E INGLEZES

ENI AFRICA

Um grosso volume em 8.** grande, fl'anco de

porte. 600 réis. _ _

Un¡ hello mappa da Africa Oriental acompanha-

rá este interessante livro.- _

llecebelu-se assiguaturus na Elnpreza Editora do

Rscnslo, llus da Barroca, log-LISIJOII, para onde

será dirigida toda s correspondencia.
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f não besitam em purgar-se quando presisão

Não recsiam !asilo nem fadiga, porque ao

contrario dos outros purgativos, este só A,

' obra .bem quando é tomado com bons

alimentos o bebidas !ortih'cuntexn como

Vinho, Calc', Chá. Quem ss purga com

estas pílulas pode escglher para _tomei-

as, a hora e reforçam que mais che '

- convler conforme suas occupnçõos. A _

. !adj a do purgatlvo sendo annpllada

pe o effeito da bra alunentaçao,sx

se decido facilmente a recomo- .,

'- çar tantas vezes .quanto

lar necessario. .

51mm.”

    
  
  

 

  

o nosso proprio

isso nos obrigas-

penhor sagrado do seu bem-estar o prosperidade, o quo uma

facção tão inimiga. do thrcno, como do psiz, tentara subver-

ter e anniquillar.-A Junta não recusou anlo'ir, como v. ex.l

aih'rma, ás propostas que lhe forum feitas, autos pelo contra-

rio as julgou ncccitaVeis e convenientes no seu pensamento;

mas viu que facilmente seriam illudidas, se não fossem acom- tivos

nhadas de explicações, o desenvolvimentos, quo as podossom

gerantir; acceitsudo os principios, não foz mais do que dizer

as consequencias, que agora, não sem grande maravilha, vê

condemnadas. E quando cm tim alguma cousa houvesse na

sua resposta, quo parece menos consequente, nenhuma duvida.

poderia haver, em que logo que fosso nomeado um ministerio,

que mercccsse o. contisnça. do throno e da nação, do novo se

rcconsidorasse este objecto. Em politica as

gniticsm sem os meios do execução, c muito indiscrotamontc

andaria esta junta, se houvesse dc commctter a vagas pro-

messas, somprc faceis de illudir, o sorte, presente o futura do

paiz. Accrescenta v. cx.a como outra razão, quo o conduziu

a formar aquollo juizo, a ponosa necessidade em quo a junta.

sc viu de declinsr o armisticio que lhe fara

ronel \Vich o marque¡ do Hespanha. Tambem n'esta. parte

phrascs nada si-

proposto pelo co-

não fez v. cx.“ justiça aos sentimentos da junta.; e para justi-

iicar a sua recusa ahi estão as diliiuldadcs quo sc apresentam

para a acceitução das condições propostas pela junta; e os

progressos que tom foito as armas naciouaos desde então até

hoje sem a mcuor ctl'usão do sangue. Entretanto tal é o do-

sejo que a junta nutre do acalhr pacificamente esta doplora-

vel contenda., que tom resolvido dirigir directamente a Sua

Mago-Stade Fidolissima uma respeitosa mensagem, não só para

tratar o armísticio proposto, mas igualmente ss providencias

.Antonio Teixeira da Motta.

 

AGENCIA PERMANENTE

DIRECTOR

DR. VAZ FERREIRA

Rua Nova do Almada, 25

IQISBOJÀ.

Esta Agencia., por 38000

réis annuaes pagos em duas presta-

ções semestraes, encarrega-se de tratar

todos os ussumptos publicos ou parti-

culares dos seus clientes e das familias

com elles residentes, na conformidade

das condições publicadas e que serão

remettidus a quem as sollicitar.

Por preços egualmentc modiccs o

conforme as referidas condições, trata

os assnmptos especiaes de qualquer

natureza. *

Pura os esclarecimentos ou para u

inscripção, deverá dirigir-se a corres-

pondencia á l
l

AGENCIA PERMANENTE_

Rua Nova do Almada, 25 r
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Identicu ao coronel “'ild.
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Artigo 1.' Uma ampla amnistia para. todos

politicos.

Substituição apresentada pela Jpnta

MODO DE EMPREGAR

Applica-Se com as enxofrsdeiras, da mesma maneira. quê o en-

xofre simples, uma vez nes 'principios de .maio, outra pouco antes da

tlorescencra, depois mais 2 ou 3 vezes, com intervallos de 3 a 4 sema-

nas, podendo por ultimo, quando não ha areceiar o oidium,empregar-

se o Pó anti-niíldiu Estacio em vez do Enxofre com-

posto Estacio, por ser muito mais barato.

E sempre utilissimo fazer a. applicaçào do Enxofre com-

posto Estacio, embora não seja nas épocas indicadas, ou se te-

nha deixado de fazer alguma applicaçào.

O Enxofre composto Estacio, custa muito pouco

mais do que o enxofre simples.

Vende-se em saccas ou a granel. Recebem-se as saccas a razão

de 80 réis.
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Lisboa-Fabrica da Companhia, Campo Pequeno, 17, 0:1 na. séde,

Rocio, 59, 1.' e no Centro Agricola Industrial, Arco da Bandeira, 12.

Santarem-Sr. Joaquim Augusto Xavier Ramos, rua de S. Nicolau.

Figueira-Sr. Mod=sto Augusto Martins.

Bombarral-Sr. José Maria Duarte.

Portalegre--Sr. José Augusto de Pina Carvalh .

Abrantes-Sr. Manuel Dias Pinheiro.

forms Vedras-Sr. Joaquim Pedro Marques.

   

7;.
_r du Sangue.rerdas,norel de !ntomng'm- 50 snnon de successo.

-v Ouovonno o .sua da h union dos FABRchlTl". [4. r. ¡mx-Arts. Puls-

NSI
v mento, dejz'uxo, rhemnatismo, dôres, etc.; 20 annos de

-4 (Jura “emigrante r

!Jair om cada tumda F

Pins-sw¡
gama, bruno/ritos, resfr'

Elia soprondo pala Acadsmíl

Il¡ Medicina da Paris.

  

Remedio soberano para a cura rapida de

afecções do peito, catar-ritos, males da gar-
  

maior successo attestam a efñcncia d'este excellente derivativo, recommenda-

do pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito em toda¡ as pharmacias.-Em Pariz, rua de Seine, 31.
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presidente-«Ifi'ancieco de Paula Lobo d'Av'a-Ántouio Luiz

de Seabra-Sebastião d'Álmes'Lftt e Brito- nat-inc Fàrrcira.

ArtigOs apresentados á Junta Provisoria di Governo Supre-

mo do Reino pelos commissarios dos gore-i nos de S. JI. Bri-

tannica o de S. .df. Catlwlica.

os delictos

politicos commcttidos desde o principio de ohtubro passado, o

o ¡mmediato chamamento de todas as pessoas que desde essa

epoca tiverem sido mandados para lóra do fortugal por'mo-

Haverá. prepetuo esquecimento de quaosqucr factos, po-

Art. 2.' A revogação immediata do 'todos

Substituição apresentada pela Junta

liticos ou relativos a opiniões politicas que tiveram origem nos

acontecimentos da noitc do_6 do outubro do 1846. As pessoas

que tiverem sido presas por motivos politicos serão postas em

liberdade, as que tiverem sido mandados para fóra dc reino,

serão immodiatamonte chamadas. Por-se-hn termo sos proces-

oessos instaurados sobre os referidos factos, e as sentenças

proferidas contra individuos implicados n'ollos serão declara-

das como se não tiveram existido.~Sorão declarados nullos os

decretos do demissão ou exauthoração do patentes o postos

militares, empregos, titulos e condecoração:: publicadas pelos

ministros do Sua Magcstado. posteriormente úquellcs aconte-

cimentos.

os decretos

que tom sido publicados desde o principio do outubro passado,

o que infringom ou violam a constituição e as lcis.

Serão immediatamcnte revogados todos os decretos que

tem sido publicados. pelos ministros do Sua Magostnde, dosio

o dia 6 do outubro do 1816, quo infriugcm a constituição, .s

leis e quaesquer disposições om vigor.
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(N. B. Segue-so a cópia dos artigos apresentados polo

Coronel \VildoJ

Illm.a o exm.o sr.-A Junta. Provisorta do Governo Su-

premo do Reino, cm nome da nação e da Rainha, tem droscn-

te o ofñcio que v. ex.“ se serviu dirigir-lho om data do 7 do

corrente maio, incluindo a cópia. dos quatro artigos que por

parto do governo de Sua Msgcstade Fidelissima d'accordo

com os gabinetes britannicc o hespauhol foram considerados

como proprios para levar a cffcito a reconciliação dos partidos

belligerantes, o pôr termo á guerra civil que desgraçadamen-

to assola este paiz.--A Junta penetrada do mais sincero o ar-

donto desejo de cooperar quanto coube-.tsc em suas forças para

que tão justo lim se consigo, salvas as liberdades, nacionaes

e cdccoro do throno, garantindo pela constituição portugue-

zs deu a este assumth toda a consideração que elle merecia,

- achou justos o convenientes os artigos que lhe foram commu-

nicados, mas quo não poderiam sortir c desejado effcito sem

os explicações, desenvolvimentos e addições quo tem a honra

do trausmittir a v. cx.a para que sejam presentes ao governo

RUA Nova *00":Mtf z,
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Alfayates premiados em lodas as &posições Fazendas de ?completa iro-

dadeem lã, linho e seda. Especialidadü' em todos os artigos de Sport.

Ô\maior e mais comple'to sottimontofde utensílios para esgrim'a, forne-
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cimentos"'para clubs e salas d'armas.«Carabinas para carreira de tiro e salão.

Diversos systemas de construoção d'apparelhos para gymnastica e de gymna-

isso cornpletos. -'› ' "

Fornecem-se

.Cy

os esclarecimentos e preços correntes a quem os pedir.
, _

CASA FUNDADA EM 1850

  

'FILTRO CHAMBERLAND A
SYSTEMA PASTEUB

O unico filtro industrial capaz de se oppôr edicazmente á transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me-

diante concurso para o serviço do exercito francez.

._.__(.,)_._._

' ACADEMIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

SEIS MEDALHAS DE HONRA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 18.90

UNICA MEDALHA DE OURO

Concedida pela classe de hygienc, conforme consta do catalogo oficio¡

das recompensas-Classe 64, pagina 4:794

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79-Lisboa.

NOTA-Remcttcm-se catalogos illustrados com os diversos typos

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.
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PROSPECTO E ESPECIÀIEN GRATIS

Assigatura 20 réis por fasciculo ou caderneta

180 réis (10 fascículos)

ESTÁ EONGLOIOG O PRIMEIRO VMth

PARA INFORMAÇOES

BIBLIA SAGRADA-ILLUSTRADA
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de Sua Magcstado Fidolissitna, e que esta Junta considera co- '

mo condição essencial da sua aooeitsção. -- Nas conforencias

que tiveram lugar entre v. eu.l o os oommissarios da Junta,

poderia. v. cx.“ informar-se osbalmoute das razões e pondero-

sos motivos que a Junta. teve para desejar que esta reconcilia-

ção da familia portugueza ssscntassc em garantias reacs e et-

foctivas que tranquillisassem todos os espiritos e romovcslem

toda o qualquer suspeita sobre as verdadeiras o benovolas ¡n-

teuções de Sua Magestado Fidelissima, entendo quo só d'esta

fôrma se poderão evitar os males que sem falta continuariam

de añligir este paiz, sem razão alguma que podesse justificar

a improvideucis da mesma Junto, não só aos olhos' da nação

mas ainda aos do, mundo civilisado.

Deus guardo a v. ex.n muitos alunos-Porto e palacio

da Junta Provisoria do Governo Supremo do Reino 13 do

maio dc 1847.-Illm.° o exm." sr. marquez do Hespanha.-

Conde das Antas, presidente- José da Silva Passat, vioc<

Molestias de Senhoras e Creanças

Laurinda de lloraes Samanta e Amelia de Moraes Sarmento

Consultas das 11 horas da. manhã ás 3 da. tarde

Chamadas para. PARTOS a. qualquer hora

579-RUA DO ALMADA-579
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Consultorio Medico-Cirurgico
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T'ypographia Aveirense, Largo da Vera-Cruz. - Séde da administração

Rua de Vera-Cruz, Aveiro.
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ultoriores índispcnsnveis para restituir ao paiz a paz, a ordem

legal, o a liberdade constituciouul, sem quebra do decoro do

throno o da independencia nacional.

E para melhor sc conseguir este lim, a junta aprovei-

tando as boas disposiyões quo o ministro de S. M. B. tem ma-

nifestado a bom da paciticação d'osto paiz, lho roga na data.

d'esta se digna obter de S. M. F. a graça de admittir :i sua

real presença os commissarios que a junta. designar para sc-

rcm portadores d'aquella respeitosa mensagem. Aproveito esta

occasião do reiterar a v. ex.ll os _mais sinceros protestos da

› mais alta consideração c estima.=Porto e palacio da Junta

Provisoria do Governo Supremo do Reino,26 de maio de 1847.

:slllLmn c ex.mo sr. D. Luiz Lopes de la Torre Ayllon, minis-

tro do Sua Magesme Catholioa._=-C0nde das Antas.

Ill.mo o em“" sr.-Accuso a recepção da carta quo v.

ex.“ mc foz a honra do escrever em data de 20 do corrente,

empenhando o meu patriotismo o humanidade para concluir

um armisticio entre as forças do governo do' Lisboa, o as da

Junta Provisoria do Governo Supremo do Reino, que fôra sol-

Iicitado polos ministros do Sua Magestado Britannica o de Sua.

Magostado Catholica.-Tivo na maior consideração a recom-

mondaçfio quo me foi feila por uma pessoa tão suthcrisads co-

mo v. sx.“ e levando o negocio ao conhecimento da Junta ella

o resolveu de uma maneira quo me parece altamente decoro-

sa. para a corôs o para a nação; dando assim a Junta mais

uma nova prova da sua alta consideração o profundo respeito

para. com a augusta pessoa de Sua Magestade a Rsinha.-A

Junta encarrega-mo de enviar a v. ex.l cópia da carta que

n'esta data dirigiu ac ministro de Sua Magestade Britannica,

pela qual v. ex.“ ficará plenamente inteirado das Ioaos inten-

ções da Junta.-Aprsveito esta occasião para significar a v.

ex.“ a minha mais alta consideração o estima.--Porto e pala-

cio da Junta Provisoria do Governo Supremo'do Reino, 26 da

maio do 1847.-Ill.m° e ex.'“" sr. ministro de França, junto

á corto de Lisboa.-Co:›de das Antas.
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